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VILANÍ VEÍCULOS 

O MAIOR PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE 
CARROS NOVOS E USADOS EM 
CURRAIS NOVOS 
Vilaní Veículos tem o maior, parque de 
exposições de carros novos e usados 
em Currais Novos. 
Toda a linha Ford, Chevrolet, Dodge e 
Volkswagen você encontra em Vilaní 
Veículos e compra o seu automóvel 
sem complicações, podendo utilizar o 
financiamento direto ou da financeira. 
Os planos de vendas a prazo são os 
melhores do Seridó. 
Na hora da compra ou da troca do seu 
carro, seja qualquer for a marca, 
procure quem tem tradição no ramo, 
melhores preços e é o pioneiro na J. V I L A N I & C I A . 
Região. Procure Vilaní Veículos. Rua Teotónio Freire, 44 Currais Novos - tel. 431-2062 

Vilaní Veículos 



INDICE 
ESTADO 

RN pode aproveitar "Nordeste 
Marav i lha" 13 
O leão continua faminto 16 
APEC solidifica sua posição 
na Educação 17 
Sylvio Pedroza, a volta do bom 
governante 1® 
É difícil quem não apoia as 
diretas 2 1 

Empreguismoeseus 
problemas 22 
No ar, a guerra eletrônica 25 
Ana dirige a Trairy e vence 
preconceitos 26 
CVV: um telefonema para 
salvar vidas 28 
Acumulação de cargos e as 
resistências 29 
Previdência: um novo esquema 
em ação 30 
Comércio: crise continua 
em 84 31 
Ribeira: a decadência 
continua 34 
Saudação de quem viveu 
os bons tempos 36 
Um livro que exala região 40 
Pepsi marca sucesso 
de vendas 41 

ARTIGOS 

Manoel Barbosa 7 
Raimundo Soares 20 
Garibaldi Filho 44 
Rosemilton Silva 46 

SEÇÕES 

Homens & Empresas 4 
Veículos 32 
Cultura i 42 

HUMOR 

Cláudio 45 

CAPA 

Foto de Flávio Américo 

O carnaval da Barra 
Natal nunca teve tradição 
carnavalesca. A tradição de Natal é 
de sol o ano inteiro e belas praias. 
Mas, se Natal não tem essa 
tradição, pelo menos alguma coisa 
de novo está surgindo em termos de 
folia. Se não exatamente na cidade 
mas, pelo menos, numa das praias 
do Litoral Norte: Barra de 
Maxaranguape. Al i , alguns 
veranistas, que não tinham ido para 
Olinda, Recife, Salvador ou Rio, 

começaram a improvisar um 
carnaval, há poucos anos. Da 
improvisação, veio a animação, pois 
carnaval é animação. E, agora, o 
carnaval da Barra de Maxaranguape 
já começa transpor fronteiras. Numa 
reportagem que começa na página 
oito, estamos contando não só a 
história do carnaval da Barra, como 
também das bandas de Natal e de 
uma folia que tenta criar alguma 
coisa de tipicamente potiguar. 
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HOMENS 8c EMPRESAS 

AS FEIRAS E FEI-
RÕES MARCAM SU-
CESSO — A modalidade 
de feiras e feirões de veí-
culos têm marcado o 
maior sucesso em Natal 
e seus promotores não 
pretendem parar com a 
iniciativa. A última 
no Shopping Center Ci-
dade Jardim, apresentou 
um balanço de mais de 
40 unidades vendidas. 

* * * * * * 

NOVAS VERSÕES DO 
MONZA EM NATAL — 
A Natal Veículos está re-
cebendo o Monza, em to-
das as versões, equipa-
do com o novo motor a 
álcool 1.8, praticamente 
pelo mesmo preço do 
normal. Segundo o seu 
diretor comercial, Tomaz 
Silveira Guimarães, a fa-
mília Chevrolet está sa-
tisfeita porque o Che-
vette terminou 1983 co-
mo o carro mais vendido 
do ano, em todo o Brasil, 
ganhando até mesmo pa-
ra o Fusquinha. A Natal 
Veículos está com um 
novo método de vendas 
externas, visitando os 
clientes no próprio domi-

cílio para demonstra-
ções. Essa nova estraté-
gia tem apresentado ex-
celentes resultados, fa-
zendo com que a tradi-
cional empresa natalen-
se ficasse no segundo lu-
gar entre as revendas da 
GE na Região. 

• * * * * * 

REATIVAÇÃO DE 
OBRAS — Aos poucos, o 
setor público reativa al-
gumas obras. A constru-
tora Dirceu Victor Go-
mes de Hollanda ( está 
construindo a ponte so-
bre o riacho das Quintas. 
O contrato é no valor de 
Cr$ 120 milhões e o pra-
zo para a conclusão da 
obra é de seis meses. 

* * * * * * 

EMPRESÁRIOS 
APROVAM MALUF — 
Ótima. Essa é a impres-
são quase unânime dos 
empresários do Rio 
Grande do Norte após a 
reunião mantida com o 
presidenciável Paulo 
Maluf no auditóriao do 
Sesc. Os empresários 
mostraram-se surpresos 

com o conhecimento que 
ele demonstrou dos pro-
blemas do Estado e algu-
mas soluções originais 
que apresentou. O que 
impressionou mais foi a 
iniciativa de procurar a 
classe empresarial para 
um «jogo aberto», na ex-
pressão de um influente 
empresário local. 

* * * * * * 

INTERIOR PAGA 
MELHOR — Mesmo 
com os cinco anos, a 
quase falência da agro-
pecuária e ,consequente-
mente, a menor circula-
ção de riquezas, o ho-
mem do interior é muito 
melhor pagador das suas 
dívidas do que o da Capi-
tal. Segundo os dados do 
Serviço de Proteção ao 
Crédito — SPC, a ina-
dimplência nas lojas de 
Natal é muito maior do 
que nas filiais do inte-
rior. A interpretação é 
que o homem do interior 
é mais cioso do seu cré-
dito. 

* * * * * * 

O SUPÉRFLUO VEN-

DE — Nos tempos difí-
ceis como os atuais algu-
mas lojas de Natal estão 
tendo sucesso não com 
produtos baratos-e tradi-
cionais, mas com os su-
pérfluos. Um dos exem-
plos é a rede de lojas de 
«A Sertaneja». Uma rá-
pida pesquisa mostrou 
que o consumidor local 
está no seguinte dilema: 
o que tem TV a cores, 
não muda agora; quem 
não tem; não pode com-
prar . Assim, a solução é 
colocar um supérfluo al-
ternativo. Essa é a razão 
porque os videogames 
têm tido tanto sucesso 
em Natal, a ponto da 
própria «A Sertaneja» 
ter esgotado todo o esto-
que inicial. O que anda 
parado mesmo é o setor 
de vendas de videocas-
sete, pois os preços dis-
pararam e cada aparelho 
está custando em média 
Cr$ 2 milhões. 

* * * * * * 

BB TERÁ AGÊNCIA 
PAGADORA — O Banco 
do Brasil já está termi-
nando de estruturar a 
sua agência pagadora, 
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HOMENS & EMPRESAS 

Melo: negociações com a TN 

Lucena: metas cumpridas na VASP 

A nova galeria de arte 

que vai funcionar na 
Prudente de Morais, 
num prédio alugado, Es-
sa agência ficará encar-
regada dos pagamentos 
da Petrobrás, pessoal 
militar, pensões, etc., 
dessa forma desafogan-
do o movimento na 
Agência Centro, que fi-
cará apenas com os ne-
gócios normais e as con-
tas-correntes. 

* * * * * * 

LOCADORAS DE VÍ-
DEO — Se o mercado 
para os aparelhos de vi-
deocassete está quase 
parado em Natal — co-
mo em todo o Brasil — 
por causa dos altos pre-
ços, o de aluguel de fitas 
está disparado. Pelo me-
nos duas locadoras — a 
Locavídeo e a Videoteca 
Vitória Régia — estão 
funcionando a pleno va-
por. Nos fins de semana, 
as duas ficam com o 
acervo das melhores fi-
tas totalmente ocupado. 
A pobreza dos cinemas 
de Natal faz crescer esse 
mercado. 

* * * * * * 

NEGOCIAÇÕES COM 
TRIBUNA/CABUGI — 
Até o momento em que 
foi fechada esta edição, 
faltavam apenas peque-
nos detalhes para que se 
consumasse a negocia-
ção entre o empresário 
Geraldo Melo e a família 
Alves em torno do possí-
vel controle acionário — 
ou pelo menos participa-
ção meio a meio — da 
Tribuna do Norte e, pos-
sivelmente, também Rá-
dio Cabugi. As conversa-
ções preliminares desen-
volvem-se há mais de 
um ano. Porém, nos últi-
mos dias elas tomaram 
caráter de urgência por-

que a família Alves sente 
dificuldades de conti-
nuar arcando com a ma-
nutenção do jornal sozi-
nha. Sendo fechado o ne-
gócio, Geraldo colocará 
várias pessoas da sua 
confiança em postos-
chaves da empresa. Mas 
é quase certo que per-
manecerá como diretor-
financeiro José Gobat, 
que sempre mostrou 
grande tirocínio na con-
dução do seu setor e é 
responsável direto pela 

administração das dívi-
das e da relativa estabili-
dade de pagamento do 
pessoal. 

* * * * * * 

QUEIROZ OLIVEIRA 
NA BAHIA — O Grupo 
Queiroz Oliveira acaba 
de dar um grande salto 
em seus negócios. Mi-
guel Oliveira anuncia pa-
ra março a inauguração 
em Salvador de uma fi-
lial para venda de mate-

rial de construção, ferro 
e ferramenta industrial. 
A loja, numa área de 
6.500 metros quadrados, 
fica no Distrito Industrial 
de Porto Seco Pirajá, on-
de estão localizadas se-
des de importantes em-
presas. 

* * * * * * 

ATUAÇÃO DA VASP 
EM NATAL — A filial da 
Vasp, em Natal, cumpriu 
todas as metas que fo-
ram traçadas pela admi-
nistração central, em 
São Paulo, para a atual 
etapa. Nestes meses de 
alta ocupação, os aviões 
têm voado com 100% da 
capacidade dos passa-
geiros. A Vasp também 
entra com seu vôo econô-
mico, a partir da meia-
noite, chegando às 6h25 
em São Paulo e às 5 ho-
ras no Rio. Informa o ge-
rente local, Eustáquio 
Lucena, que foram feitas 
amplas reformas nas ins-
talações, em função de 
maior operacionalidade 
da agência e a Vasp tem 
dado muito apoio às ini-
ciativas de cunho cultu-
ral. 

* * * * * * 

UMA NOVA GALE-
RIA EM NATAL — Na-
tal passa a contar com 
uma nova Galeria de Ar-
te. Trata-se da Graphite, 
de Sérgio e Elizabeth 
Câmara, na Prudente de 
Morais, 631. Seu objeti-
vo é divulgar a arte da 
terra, através de exposi-
ções, além do acervo 
permanente de litogra-
fia. Já tem três exposi-
ções certas até junho: 
duas de artistas da ter-
ra — Marcelus Bob e 
Marcelo Fernandes — e 
uma da paulista Cecília 
Zuziki. 
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ARTIGO 

O velho 
caldeirão 

MANOEL BARBOSA 

A peculiar situação do Brasil atual e seu processo 
de eleição indireta para a Presidência da República 
tornaram o Rio Grande do Norte de repente muito im-
portante no processo da sucessão presidencial. São os 
24 votos do Estado no Colégio Eleitoral sendo disputa-
dos pelos presidenciáveis que aqui têm vindo com 
muita gana. No mês passado vieram o ex-Ministro 
Ney Braga, como enviado do vice-Presidente Aurelia-
no Chaves, o Senador Marco Antônio Maciel e o De-
putado Federal Paulo Maluf. Dos três, precedendo o 
Ministro Mário Andreazza, o que mais sucesso obte-
ve foi o Deputado paulista. Isso não quer dizer que os 
andreazzistas tenham perdido seu ímpeto. Pelo con-
trário. O furor malufista despertou os brios da equipe 
do Ministro do Interior, que tem aqui adeptos entu-
siasmados e conta com o apoio declarado do Governa-
dor José Agripino. 

Tudo isso tem agitado os meios políticos e criado 
situações delicadas. Uma delas diz respeito ao frac-
cionamento do PDS. Com a divisão dos partidários dos 
presidenciáveis, cria-se a sensação de que o partido 
do Governo desonera-se. Mas os próprios envolvidos 
nas questões — ninguém sabe ao certo se apenas da 
boca para fora — alardeiam que tudo isso faz parte do 
jogo democrático. Por outras palavras, querem dizer 
que divergir não é separar. 

Será mesmo? 
Do lado das Oposições, com suas divergências en-

tre os diversos segmentos de esquerda, também se fa-
la muito que nada disso significa ruptura. Embora a 
Oposição não admita que h^ja democracia no País — 
como não há — arrisca-se a dizer, como o PDS, que 
tais divergências fazem parte do processo democráti-
co. 

0 problema é que o Brasil é um País peculiar. Pela 
sua própria formação e origem. Essa peculiaridade 
acentuou-se com as deformações originárias de um re-
gime fechado. Um regime que, estimulando a prática 
de se alcançar o Poder através de conciliábulos, agra-
vou o significado da palavra divergências. Então, ho-
je, quando se diverge, em política, no Brasil, talvez 
não seja apropriado emprestar ao termo o mesmo sig-
nificado convencional. Divergência tem quase a cono-

tação de ruptura. Porque, quase sempre, por trás da 
divergência está o próprio jogo do Poder. 

Os presidenciáveis que têm vindo ao Rio Grande 
do Norte semeiam a divergência, mesmo não queren-
do, porque impõem as regras do jogo do Poder. E as 
coisas têm extrapolado de diversas formas. A ruptura 
potencial não fica só no âmbito do PDS. As Oposições, 
ao mesmo tempo em que fazem a campanha pelas di-
retas, também divergem. Há os que, taxados de mo-
derados, também são confundidos com conciliadores, 
porque argumentam pela necessidade de, em último 
caso, se jogar também o jogo das indiretas, desde 
que, assim, seja possível chegar ao Poder máximo no 
País — a Presidência da República. Há outras fac-
ções das Oposições que não se fixam apenas na cam-
panha pelas diretas. Querem mais, querem a legaliza-
ção do Partido Comunista para agora, as vezes até 
confundindo as duas campanhas. E há também o per-
sonalismo. Porque, na atual corçjuntura, ninguém per-
de de vista o cultivo — não o culto — a personalidade, 
com vistas à popularidade indispensável para as elei-
ções que vêm em 86 e serão, como foram em 82, dire-
tas para todos os níveis inferiores do Poder. 

Todos esses elementos têm peso suficiente para 
dar algum significado aos que pressagiam rupturas 
tanto no PDS como no PMDB e seus aliados menores. 
E quase certo que não apenas haverá rupturas, como 
essas rupturas vão ocorrer em cadeia. 

Parece bastante ingênuo supor que o quadro políti-
co potiguar permanecerá estático sob tantos e violen-
tos impactos. Os interesses em jogo são muito gran-
des. E, ademais, vive-se um processo de transição. E 
transição não só de regime. Mas também de lideran-
ças, de existências políticas, de quadros. 

Tudo isso ocorre justamente no momento em que 
os presidenciáveis garimpam votos no Rio Grande do 
Norte. 0 desanimador é que, aconteça o que aconte-
cer, não é de se esperar muita coisa de realmente Ixtui. 
Pode, aqui ou ali, ocorrer alguma melhora ocasional. 
Mas só passageira. Para o Estado, no seu todo, só 
uma mudança estrutural, no processo de administra-
ção do País, com a descentralização do Poder, poderá 
mudar as coisas de vez e não por algum tempo. 
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Em Barra de Maxaranguape, todos são animados 

Carnaval na Barra, atração 
que começa a ganhar fama 

Quem pensa que o potiguar não sa-
be curtir Carnaval em sua terra pode 
começar a mudar de opinião, porque 
a folia momesca em Barra de Maxa-
ranguape, vem, nos últimos anos, se 
f irmando como o melhor Carnaval em 
todo o Estado e um dos melhores da 
região, atraindo, assim, a atenção 
dos natalenses carnavalescos, que, 
decepcionados com o marasmo rei-
nante durante a festa de Momo na Ci-
dade do Sol, ano após ano, fogem do 
Carnaval de Natal como o diabo foge 
da cruz. Antes fugiam para Salvador 
ou Olinda. Mas a tendência atual é de 
que procurem a Barra de Maxaran-
guape, por ser mais perto e a viagem 
mais econômica e onde podem encon-
trar um Carnaval tão bom quanto o de 
Olinda e Salvador. Com inúmeras 
vantagens. Entre outras a de que, lá, 
os foliões dispõem de maior liberdade 
e (ainda) não há tanta violência, 
quanto naquelas cidades. 

Barra só conseguiu entrar na moda 

agora, apesar de o Carnaval naquela 
praia vir sendo realizado com êxito há 
uns dois ou três anos. A moda se con-
solidou a partir do sucesso no ano 
passado. Sucesso que pode ser tradu-
zido pelo número de barracas monta-
das, aproximadamente 400, forman-
do um grande camping à beira-mar; 
além da super-lotação de todas as re-
sidências de veraneio, do grande con-
sumo de latas de cerveja nos bares da 
cidade. Isso sem contar o sucesso da 
Banda Um, a euforia dos seus carna-
valescos, o sol e o mar seduzindo a to-
dos para um mundo de alegrias. En-
fim, um Carnaval popular. 

A DESCOBERTA — Desse modo, 
patenteada a consagração, inevitavel-
mente a Emproturn descobriu o que 
ela procurava há tanto tempo: um lu-
gar no Rio Grande do Norte, onde 
houvesse Carnaval popular de verda-
de. Logo, a empresa de turismo ime-
diatamente começou a namorar o 

Carnaval de Barra, pois ela viu no 
evento uma excelente oportunidade 
para fazer com que os potiguares, em 
especial os natalenses, e por conse-
guinte o seu dinheiro, permaneçam 
no Estado. E, é claro, viu também ne-
le uma tração para os turistas que nos 
visitam nesta época de alta estação. E 
já começa a investir, prometendo 
criar uma boa infra-estrutura. 

Dácio Galvão, estudante de Letras 
da UFRN e poeta natalense, é um au-
têntico carnavalesco de Barra de Ma-
xaranguape. No ano passado, ele foi 
um dos mais animados foliões da pio-
neira «Banda Um», que marcou a fes-
ta popular daquela praia. Hoje, já em 
outro bloco, a «Bandauê», Dácio se 
prepara, entusiasmadíssimo, para re-
tornar para Barra. Vai uma semana 
antes da data oficial, pois é quando a 
coisa começa a rolar. "Na boa tradi-
ção de Olinda e Salvador", diz ele 
sorrindo. 

Questionado sobre aquele evento, 
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Dácio explicou para RN/ECONÔMI-
CO, que, antes de tudo, gostaria de 
frisar que o Carnaval ali "estourou 
independente de qualquer promoção 
oficial, ou qualquer esquema pre-
estabelecido". Ele destaca isso, para 
diferenciar do Carnaval que atual-
mente se promove em Natal, organi-
zado e distante do povo. "O de Barra, 
como verdadeiro Carnaval, é fenôme-
no coletivo espontâneo, reunindo 
pessoas das mais diversas classes so-
ciais. Embora possam ser resumidos 
entre os seus participantes, os carna-
valescos das bandas, veranistas, pes-
cadores e as mais diferenciadas pes-
soas, em sua maioria jovens que se 
agrupam nas centenas de barracas 
montadas à beira-mar". Daí a seme-
lhança com Olinda ou Salvador, cida-
des onde Carnaval é feito entre pes-
soas das mais diversas classes so-
ciais. Ao contrário do que acontece 
em Natal, onde os blocos de elite — 
pelo próprio nome se conclui — insis-
tem em fazer um Carnaval elitizado. 
Embora Dácio ache que "os blocos de 
elite são uma tradição de Natal e, co-
mo tradição, deve ser respeitado o 
seu modo de fazer Carnaval". Outra 
semelhança — não imitação, pois 
obedece a características locais — é a 
do frevo. Especialmente do frevo ele-
trizado, comum às duas grandes cida-
des do carnaval nordestino. 

NOME CERTO — Apesar de se-
rem chamadas de bandas — «Banda 
Um», «Barrauê» e «Pessoal do Aló» 
— estas, ainda segundo Galvão, es-
tão mais para afoxés do que para os 
tradicionais blocos de elite ou bandas 
de música. "Afoxés" , explica Gal-
vão, que também é estudioso da cul- A beleza da praia... 

As casas tranquilas, se transformam no 

tura afro-brasileira — "afoxés, por-
que são um aglomerado de pessoas 
de classes variadas que saem pelas 
ruas e bares de Barra cantando fre-
vos baianos, isto é, aqueles frevos 
eletrizados". Além disso, lembra ele, 
os próprios nomes das bandas-afoxés 
" têm peculiaridade com o repertório 
sincrético-yorubá: Barrauê é um neo-
logismo criado por nós, ou seja. Barra 
com relação à praia; e auê, termo de 
saudação nos terreiros de candom-
blés significa festa e alegria. Banda 
Um é um neologismo de Gilberto Gil 
e tem a ver com umbanda e música; e 
Pessoal do Aló é um poema de temá-
tica afro-brasileira do poeta baiano 
Antônio Cícero". Mas, enquanto não 

... e o descanso enquanto a folia não chega em março 
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As bandas mostram que 
é possível carnaval local 

possuem o instrumental necessário 
para funcionar como autênticos afo-
xés, as pessoas que formam essas 
bandas se reúnem em torno dos ba-
res e brincam ao som dos frevos na 
vitrola. "Para Dácio, é preferível as-
sim, do que os arremedos de trios 
elétricos que existem em Nata l" . Cita 
ainda como a outra característica do 
Carnaval de lá a abertura para desfile 
gay e da Rainha do Carnaval. 

Ainda segundo Dácio, apesar de 
essas bandas se destacarem — afinal 
por ora só existem elas — "O Carna-
val de Barra não tem dono, nem cria-
d o r " . O que houve, continua ele, foi 
uma democratização da festa — sem 
grupos oficiais e extra-oficiais que 
monopolizem, o que é fundamental 
— o resto é fruto da espontaneidade. 
Vê ainda como sucesso daquele Car-
naval de praia, " a decadência do car-
naval urbano" . Aliás, lembra ele, ou-
tras praias do nosso litoral também 
têm tudo para fazer um Carnaval 
tão bom nuanto o de Barra. E entre 
essas praias, ele cita Jacumã e Tou-
ros, onde já vem sendo feitas boas fo-
lias. 

TURISMO — Enquanto o Carnaval 
de Barra vai tomando forma, de ano 
para ano, assumindo e deglutindo 
suas influências mais marcantes, o 
Carnaval natalense continua sendo 
um problema. Este ano, a Secretaria 
Especial da Prefeitura assumiu a or-
ganização dessa festa na capital e a 
Emproturn, através de sua diretoria 
de promoções, atraída pelo sucesso 
de Barra, vai organizar, ou melhor, 
implantar uma infra-estrutura para 
um bom funcionamento do evento na 
praia. Ou seja, construirá banheiros 
públicos, armará cordões de lâmpa-
das para iluminação, aumentará o 
número de ônibus e garantirá espaço 
para todas as barracas, fazendo um 
planejamento da área de camping. 
Planos, por sinal, segundo o diretor 
de promoções da Emproturn, João 
Bosco Rocha, "já se tem a lguns" . 
Divulgação do evento pela TV Globo, 
convidar todos os blocos de elite, Rei 
Momo e Rainha do Carnaval de Natal 
para o Carnaval de Barra. 

"Isso será feito", garante ele, 
" s em que se perca as características 
do Carnaval de lá" . Bastante entu-
siasmado, Bosco prevê que o número 
de barracas, que no ano passado foi 
calculado em 400, este ano se multi-
plique para mil. "Estou sabendo que 
até turistas da Europa, entre os quais 
portugueses e franceses já estão se 
deslocando para lá" . • 

Com mais alegria e descontração e 
com a promessa de não se deixar ex-
plorar em termos políticos, a Banda-
gália e as bandas de ruas substituirão 
os importados trios elétricos no car-
naval de Natal, este ano, também 
com alvissareiras promessas de reati-
var o falecido, há longos anos, carna-
val de rua. As escolas de samba, por 
sua vez, estão ameaçadas de desapa-
recer diante das dificuldades finan-
ceiras impostas pela recessão e pela 
(des) organização do carnaval oficial 
que, com a má escolha do local de 
desfile — Avenida Presidente Ban-
deira, no Alecrim — restringe o espa-

ço e dificulta as evoluções das agre-
miações. 

Um dos propósitos da Prefeitura de 
Natal (através da Secretaria Especial) 
é promover um carnaval-espetáculo 
e, para tanto, está sendo estudada a 
possibilidade de se colocar arquiban-
cada de 100 metros para um público 
pagante, na Presidente Bandeira. So-
bre a arquibancada, as escolas de 
samba nada dizem contra, mas res-
saltam a inconveniência do local, já 
ocupado pelos camelôs e que restrin-
girá bastante a movimentação dos 
passistas, prejudicando, consequen-
temente, o desempenho das escolas. 

As bandas, o desbunde em Natal 
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Para Lucarino, presidente da Esco-
la dc Samba Balanço do Morro, tetra-
campeão da Chave A, embora a idéia 
de arquibancada seja louvada — 
"traz mais tranquilidade às famílias e 
seria faturamento para os cofres pú-
blicos" — ele não acredita em sua 
montagem, "primeiro porque o car-
naval vai ser no Alecrim e a avenida 
que daria para se fazer um carnaval 
com desfile tranquilo seria na Aveni-
da Presidente Quaresma, porque é 
larga, ou então na Prudente de Mo-
rais. Arquibancada ali com os came-
lôs fica um pouco esquisito", comen-
tou. Mas a decisão final é do órgão 
promotor do evento, continuou, " e as 
escolas de samba não podem dizer 
nada e têm que acatar toda e qual-
quer decisão. Nós somos dependen-
tes, subordinados". 

diminuir o número de seus figurantes 
de 650 para 300 que se apresentarão 
durante o carnaval. 

"Este ano estou triste porque o 
instrumental está todo furado e o or-
çamento feito necessita de 600 mil 
cruzeiros só para recuperar e eu es-
tou sentindo dificuldade para botar a 
escola na rua" , desabafa Lucarino. 
Para conseguir sair, pelo menos, com 
os 300 figurantes previstos, Lucarino 
afirma que promove festas, festival 
de shopp e livro de ouro, assinado por 
pessoas amigas e simpatizantes da 
Escola. Ele ressalta, porém, que a 
falta de dinheiro não vai influir na 
animação do carnaval, porque toda 
escola de samba de Natal está em di-
ficuldades. 

Além das bandas, a nova coquelu-
che, que ele acha da maior importân-

deste ano para as escolas da Chave B 
é de CrS 280 mil, "não é suficiente, 
mas ajuda bas tante" . Elogiando as 
mudanças que ocorrerão neste carna-
val — "melhorou em mil por mil" — 
Rubens diz que se não houvesse 
"uma crise tão grande no País, tería-
mos o melhor carnaval de todos os 
tempos em Natal". 

Rubens Pessoa também não está 
satisfeito com o local de desfile — em 
atendimento a uma reivindicação de 
moradores e comerciantes do Ale-
crim —, mas ressalta que na Praia, 
seria inviável devido à acústica. Luca-
rino completa que na Praia o vento e 
a maresia prejudicariam as evoluções 
e as fantasias. 

"O Alecrim não é bom para as es-
colas de samba, mas é bom para o 
carnaval em si, porque é um local pa-

As agremiações: sempre em dificuldades 

DIFICULDADES — O grande pro-
blema enfrentado pelo carnaval é, na 
verdade, a crise financeira que assola 
o País, principalmente um Estado po-
bre como o Rio Grande do Norte, on-
de a ajuda oficial, na maioria das ve-
zes, se restringe a ornamentação de 
alguns trechos da cidade e uma pe-
quena verba a título de ajuda para as 
escolas de samba e blocos de elite. 
Este ano a promessa de ajuda finan-
ceira extrapolou as expectativas, ape-
sar das dificuldades. Uma escola da 
Chave A, por exemplo, que no ano 
passado recebeu a quantia de Cr$ 180 
mil, este ano receberá Cr$ 400 mil, o 
que na verdade representa bem pou-
co do que se gasta para sair às ruas. 
A Balanço do Morro, em 83, gastou 
cerca de Cr$ 1 milhão e 185 mil e este 
ano, devido às dificuldades, deverá 

cia para fazer renascer o carnaval de 
rua, Lucarino louva também a extin-
ção dos trios elétricos, geralmente 
importados da Bahia a peso de ouro e 
que, de uma certa forma, desviava ou 
diminuía as verbas que seriam desti-
nadas às agremiações locais. Outra 
crítica feita aos trios diz respeito à or-
ganização dos desfiles que, segundo 
Lucarino, sempre era atrapalhado pe-
la presença dos trios — "sempre 
quando queríamos nos preparar para 
entrar na Avenida, o trio passava e 
desmantelava tudo" , observou. 

O maior benefício da desistência de 
trios no carnaval é, segundo Rubens 
Pessoa, presidente da Escola da Cha-
ve B, Imperadores do Samba (a mais 
antiga de Natal), o aumento da ajuda 
financeira, porque "os trios levavam 
a metade do orçamento". A ajuda 

ra onde convergem mais pessoas, a 
movimentação é constante", comple-
ta Rubens Pessoa, que dá algumas 
alfinetadas na Emproturn, quando 
diz que na época em que esse órgão 
promovia o carnaval, "não tínhamos 
liberdade de ação e não havia diálogo 
entre a entidade promotora e as esco-
las de samba" . 

BANDAGÁLIA — Depois do su-
cesso do reveillon, conseguindo mo-
bilizar grande parte da população de 
Natal na entrada do Ano Novo, a Ban-
i^agália (ou os mentores da Bandagá-
lia) decidiu ficar em Natal e fazer re-
nascer o carnaval de rua há muito es-
quecido na Capital que chamam «Es-
pacial do Brasil», ao invés de se des-
locarem até Olinda ou Salvador, onde 
o período momesco é mais animado. 
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Segundo Olinto Rocha, integrante e 
batalhador da Bandagália, "o carna-
val de Natal foi destruído e antes a 
banda não saía, porque o grupo não 
queria arriscar e perder o carnaval fi-
cando aqui" . Alex Nascimento, tam-
bém da Banda, faz uma ressalva: "A 
Banda não tinha que sair no carnaval. 
Era uma coisa alegre, mas não obri-
gatoriamente para o carnaval". 

0 reveillon promovido pela Banda 
teve um gasto total de Cr$ 2 milhões, 
conseguidos através de promoção de 
festas e venda de camisetas, e o alto 
custo por si só já seria um dos moti-
vos da saída esporádica da Banda. 
Porém, contatos foram feitos com a 
Prefeitura, que se comprometeu em 
dar incentivos e a pagar os músicos. 
Uma das preocupações do pessoal da 
Banda é que a Secretaria Especial, 
responsável pela promoção do carna-
val, não vincule a Banda como pro-
priedade da Prefeitura nem tente, 
através dela, adquirir dividendos po-
líticos. 

"A função da Bandagália agora é 
tentar revitalizar o carnaval de rua de 
Natal, incentivando a participação de 
outras bandas" , afirma unânime o 
grupo entrevistado (Alex Nascimen-
to, Olinto Rocha, Sérgio Dieb e Eugê-
nio Cunha). O primeiro passo foi da-
do, afirmam, e agora é preciso o 
apoio oficial "porque ninguém tem 
tempo nem saco para ficar pensando 
o ano inteiro no carnaval". 

Se a Banda, formada desde 82, in-
sistia em brincar o carnaval em Olin-
da e saía em Natal apenas em datas 
esporádicas (reveillon, Sabádo de 
Aleluia), agora decidiu animar o car-
naval de Natal . "Nós achamos que 

Um desfile pobre 

era hora de sair, até porque a Banda 
era uma brincadeira que podia sair 
em qualquer época do ano, até num 7 
de Setembro", afirmou Alex. 

Decisão tomada, a Banda entrou 
em contato com a Prefeitura e algu-
mas sugestões foram feitas: orques-
tras fixas em alguns pontos estraté-
gicos da cidade (principalmente na 
praia), decoração simples e popular, 
permanência do roteiro já tradicional 
da Banda (só que desta feita come-
çando na Tavares de Lira, Ribeira) e 
às outras bandas que se organizarem 
caberá a definição de seu roteiro. O 
que se quer, diz Sérgio Dieb, é incen-
tivar a saída de blocos de qualquer 
jeito, as chamadas bagunças que an-
tigamente existia em Natal, a fanta-
sia, a descontração o máximo que pu-
der. Outra sugestão, continua Olinto, 
é que "os blocos Hp plitp desçam das 

alegorias e criem um caráter mais po-
pular, participem mais" . 

Eugênio Cunha destaca a impor-
tância da divulgação, " d e se popula-
rizar a divulgação". Além de incenti-
var a divulgação, eles querem incen-
tivar a participação de outras bandas 
(Bandalheira, Bandeira e outras que 
quiserem se formar) e blocos de sujo. 
A turma da Gália, por exemplo, sai 
este ano com os mesmos blocos que 
saíram em Olinda: «Deixe de chin-
fra», «Que merda é essa» e agora 
(idéia do vereador Sérgio Dieb) «Dei-
xe de indiretas». 

A Bandagália vai abrir e fechar o 
carnaval de rua de Natal (sai na sex-
ta-feira e na terça) e durante o dia 
pretende sair com os blocos. No sába-
do deve sair a Bandalheira (criado a 
partir da Bandagália), domingo os Fi-
lhos da Pauta (formado por jornalis-

Bandagália começou com 
uma brincadeira de verão 

Tudo começou com uma brinca-
deira. No verão de 1979 um grupo 
de amigos se reuniu na Praia de 
Genipabu e enlre bebidas, conver-
sas e brincadeiras, eles se auto-
denominaram de «gauleses», pelo 
comportamento semelhante ao de 
Asterix, o gaulês, um personagem 
de revista em quadrinhos. Essa 
mesma (urina se reuniu para pas-
sar o carnaval em Olinda e, na vol-
ta, eles decidiram fazer reuniões-
festas semanais. E entre Genipa-

bu, birila, Redinha e carnaval em 
Olinda ("lá tinha carnaval de rua e 
o daqui estava morrendo"), em 81 
discutiu-se a formação de uin blo-
co, a Gália, para sair no Sábado de 
Aleluia. 

"Mas a banda mesmo surgiu a 
partir do blecaute de abril de 
1981", comentam em coro Olinto 
Rocha, Alex, Eugênio e Dieb, re-
lembrando que a turma ficou du-
rante 5 dias reunida no Kazarão, o 
único bar que tinha energia, bebi-

da e gelo. Nesse mesmo ano a 
Bandagália saiu no reveillon e cm 
82, na sexta-feira de carnaval. 

Sérgio Dieb diz que criaram-se 
muitos mitos e folclore em torno 
da Gália e Olinto frisa que "Gá-
lia não é nenhum clube ou institui-
ção". "É apenas um grupo de 
amigos como outro qualquer", 
completa Alex Nascimento. 0 gru-
po desmistifica o rótulo de oposi-
ção política — "as posições políti-
cas são várias c até antagônicas", 
diz Alex. 

A Gália ou Bandagália é uma 
coisa só. Uma turma de pessoas, 
com profissão definida e que faz 
do bom humor e algumas brigui-
nhas saudáveis o lema de união. 
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tas) e segunda a Banda dos Artistas 
(pessoal da Coart). Antes eles tenta-
rão revitalizar o Carnaval da Sauda-
de, na Tavares de Lira, que também é 
uma tentativa de fixar o natalense em 
sua cidade no período de Momo, já 
que deve ser realizado no sábado an-
tes do carnaval. 

PARA TODOS — Fazer um carna-
val para todas as classes. Essa é a 
proposta da Prefeitura Municipal, se-
gundo afirmou Giovani Rodrigues, 
Secretário para Assuntos Especiais e 
responsável pela organização do car-
naval, este ano. Ele informou que, 
para conseguir tal intento, deverão 
ser gastos aproximadamente 50 mi-
lhões de cruzeiros. 

Prometendo dar apoio total ao car-
naval de rua, incentivando a chamada 
bagunça, troça, Giovani Rodrigues ci-
tou como algumas modificações que 
ocorrerão no carnaval a fixação de ar-
quibancada, um carnaval para as 
crianças carentes na Cidade da Crian-
ça e o Carnaval Municipal — "um 
baile como acontece em todas as ca-
pitais, um carnaval para a el i te" , ex-
plicou. 

A decoração, garantiu o Secretário 
Especial, será feita desde a entrada 
de Natal (Viaduto) até o «corredor da 
alegria», na Avenida Presidente Ban-
deira, onde vai se realizar o desfile 
das escolas de samba. • 

As belezas naturais atraem visitantes 

TURISMO 
RN pode aproveitar bem 
o "Nordeste Maravilha" 

«Nordeste Maravilha» é uma ex-
pressão que, por motivos óbvios, pa-
ra muitos será considerada meio ou 
totalmente alienada. Mas, é também 
o título oficial da campanha que a 
Embratur — Empresa Brasileira de 

Turismo — e as empresas estatais de 
turismo da região vão lançar, em São 
Paulo, na primeira quinzena de mar-
ço. No melhor estilo regionalista: com 
jangadeiros e jangadas, representan-
do cada Estado da região, que serão 
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transportados, respectivamente, 
através de avião e caminhões. Lá, 
participarão de um desfile náutico en-
tre as praias de Santos e Guarujá. Ao 
final da festa, as jangadas serão sor-
teadas ao público. 

A promoção visa, naturalmente, 
atrair turistas para as praias nordesti-
nas e faz parte da política da Embra-
tur de incentivar o turismo interno. 
Com prioridade para o Nordeste, es-
pecificamente sua faixa litorânea. 
«De sol o ano inteiro», segundo slo-
gans dos guias turísticos das cidades 
nordestinas. Slogan, por sinal, já bas-
tante usado pela Emproturn em suas 
campanhas publicitárias. Usado, tal-
vez, pioneiramente. Mas depois tam-
bém encampado por empresas de tu-
rismo de outros Estados do Nordeste. 
De qualquer forma, acima das con-
corrências, essas empresas têm plano 
em comum. Um exemplo disso, foi a 
reunião da CTI — Companhia de Tu-
rismo Integrado do Nordeste, realiza-
do em Natal, de 11 a 14 de janeiro úl-
timo. 

Assim, procurando incentivar o in-
tercâmbio com empresários do Sul, 
especialmente os paulistas, que têm 
interesse em investir no turismo da 
região, após a reunião, que serviu 
ainda para avaliar as promoções fei-
tas no ano passado, ficou definida a 
realização de um encontro comercial, 
no Hotel Hilton da capital paulista, 
também na primeira quinzena de 
março, envolvendo agentes de via-
gem, hoteleiros, representantes de 
empresas de transportes aéreos e 
operadores de turismo de São Paulo e 
do Nordeste. A diretoria da Empro-
turn foi escolhida, ainda na reunião, 
para representar as empresas de tu-
rismo dos Estados da região. "Servi-
rá para discussão dos pacotes turísti-
cos" , disse o Presidente da Empro-
turn, Augusto Carlos Garcia de Vivei-
ros. Adiantou ainda que serão feitos 
outros encontros promocionais no Rio 
de Janeiro, Brasília e Belo Horizonte 
também com objetivos semelhantes. 
Por ora, além do de São Paulo, só es-
tá marcado o de Brasília que será em 
agosto, época da reunião da ABA V — 
Associação Brasileira de Ageiftes de 
Viagem. 

TURISMO POTIGUAR — Pelo me-
nos, se se levar em consideração os 
projetos e investimentos que a Em-
proturn começa a colocar em ação, 
1984, que para os pessimistas é um 
ano em que poderão se concretizar 
péssimas profecias, parece que, para 
a Emproturn, será um ano, que pode-

ríamos chamar «pleno de realiza-
ções». Algumas delas, a empresa co-
meça a colocar em prática. A mais 
monumental, sem dúvidas, é a im-
plantação do chamado Distrito Indus-
trial-Turístico de Natal na Via Costei-
ra. "Esse o nosso principal objeti-
vo" , repete orgulhoso Augusto Car-
los. E, para isso, serão feitas assina-
turas de contratos para construção de 
mais seis hotéis na Costeira, entre 
março e abril próximo. Participarão 
do contrato, o BDRN e o Fungetur 
que investirão em torno de um bilhão 
de cruzeiros. "Fora participação de 
cada empresa, que entrarão com 20 a 
50 por cento desse total" , como res-
salta Garcia de Viveiros. Esses seis 
hotéis — um de duas estrelas; três de 
três estrelas, e dois de quatro estre-
las — totalizarão 230 novos aparta-
mentos, que estarão prontos até o 

Artes e Artesanato e uma Central de 
Reservas. 

EVENTOS — Enquanto a Empro-
turn impulsiona seus projetos de de-
senvolvimento do nosso turismo, em 
termos de futuro — um futuro a curto 
prazo, mas de qualquer forma futu-
ro — ela, como não poderia deixar de 
ser, também está atenta para promo-
ção do turismo aqui-agora. Nesse 
sentido, acaba de lançar o seu mais 
novo guia turístico da cidade: um lu-
xuoso folheto com fotos de praias; de 
garotas bronzeadas tomando banho 
de mar, ou deitadas ora em jangadas, 
ora em dunas da Praia de Genipabu; 
incluindo ainda, fotos das mais tradi-
cionais atrações turísticas: Forte dos 
Reis Magos, Farol de Mãe Luíza, 
Igreja de Santo Antônio, lojas de ar-
tesanato. Um folheto que vem acom-

No litoral norte, o belo panorama 

próximo ano. Que viriam a se somar panhado com cartões postais. Uma 
aos 156 apartamentos dos dois hotéis produção luxuosa feita no Rio de Ja-
que já estão em construção na Via neiro, com a qual a Empresa gastou 
Costeira — e aos 767 apartamentos alguns generosos milhões de cruzei-
da atual rede hoteleira natalense, in- ros. Mas, a despeito de ter sido pro-
cluindo hotéis de uma a quatro estre- duzida no Rio de Janeiro, e ter custa-
las. do caro, alguns indesculpáveis pe-

Se isso, sem dúvidas, representa a quenos defeitos foram notados por 
consolidação de uma indústria turís- especialistas da indústria gráfica na-
tica — a chamada «indústria sem talense. Entre os mais graves, o foto-
chaminés» — que poderá competir lito invertido na foto principal. Daí, 
em pé de igualdade com as principais que, nessa foto, uns escritos na cami-
capitais do turismo da região — For- sa e boné de um banhista aparecem 
taleza, Recife e Maceió, ela precisa invertidos. 
ter uma boa representação no maior De qualquer forma, o folheto im-
centro emissor do País — São Paulo, pressiona e serve para divulgar a be-
Nesse sentido, a Emproturn já mar- leza de nossas atrações turísticas. Di-
cou o mês, abril próximo, para a vulga ainda o calendário de eventos 
inauguração da «Casa do Rio Grande 1984, do qual foram suprimidos vá-
do Norte», que será uma espécie de rios outros entretenimentos incluídos 
representação comercial-cultural do no calendário da Emproturn do ano 
Estado e funcionará com um restau- passado. No atual, foram incluídos os 
rante «Carne Seca do Lira», Sala de seguintes: Festa de Santos Reis, Fes-
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UMA. 
QUESTÃO 

DE 
SEGURANÇA 

ta do Caju e Festa de N. S. dos Nave-
gantes , realizadas em janeiro; Festa 
de Santa Cruz da Bica, em maio; 
Grande Vaquejada do Nordeste, em 
setembro; Festa de Nossa Senhora da 
Apresentação, em novembro; Festi-
val de Artes de Natal e Ciclo Natali-
no, em dezembro. Não foram incluí-
das , a Festa de Verão — promoção 
estudanti l e do público em geral no 
Campus Universitário; a Jornada de 
Cordel e Viola, também no Campus; 
Festa do Milho, em junho no pátio da 
Ceasa; Festival de Batida do Rio 
Grande do Norte, realizado no Bos-
que dos Namorados, pela primeira 
vez, no ano passado. 

Chamado a comentar sobre esses 
eventos; o Presidente da Emproturn 
se limitou a dizer que será dada , tam-
bém, " ên fa se para a Festa do Milho, 
Festival da Batida, Festa do Caju e 
Festival de Verão". Na verdade, uma 
das principais promoções, nesse iní-
cio de ano, está voltada para o Carna-
val de Barra de Maxaranguape, onde 
a Emproturn começa a voltar seus 
olhos e, pretende, nesse primeiro 
ano que vai investir por lá, montar 
uma infra-estrutura para um bom 
funcionamento. "Serão gastos em 
torno de dois a três milhões daquele 
Carnaval. Para essas promoções, ga-
rante ele, "serão suficientes os recur-
sos próprios ou orçamentár ios" . 
Outro evento que ele destaca, é a 
chamada animação turística no Cen-
tro de Turismo, todas as noites. 

ALTA ESTAÇÃO — Quanto a esta 
alta temporada de turismo, que co-
meçou em janeiro e poderá prosse-
guir até início de março, Augusto 
Carlos faz um cálculo otimista de 
que, diariamente, circulem em Natal 
1 mil e 200 turistas. E de que até o 
final da alta estação tenham circulado 
80 mil. O que representará cerca de 
um bilhão de cruzeiros. 

Esse cálculo ele faz principalmente 
a partir da frequência na rede ho-
teleira, com os principais hotéis 
to ta lmente lotados. Mas, para não 
ficar fazendo projeções empíricas, 
a Emproturn, contando com 
apoio da Embratur , iniciou recen-
t e m e n t e a primeira etapa de uma 
pesquisa , denominada «Estudo 
da Demanda Turística» para saber 
dos turistas suas impressões sobre a 
cidade do Natal, os equipamentos tu-
rísticos oferecidos e outros dados. 
Serão coletadas — pelos 16 pesquisa-
dores, que trabalharão de manhã , à 
tarde e à noite — informações sobre 
residência, permanência na cidade, 
sexo, idade, profissão, renda bruta 
mensal , modo de viajar, onde se hos-
pedam, gastos feitos na cidade, utili-
zação dos programas de incentivo ao 
tur ismo e infra-estrutura urbana, 
além de outras informações. 

A Embratur pre tende estender 
essa pesquisa a outros Estados para 
es tudar também a demanda turísti-
ca. • 

PARA COMPRAR PEÇAS 
FIAT VOCÊ NÃO PRECISA 

SAIR DO ALECRIM. 
SÁVEL ABRIU SUA FILIAL 

COHCSSSJOMÁHtA aaaa Automóveis S.& / 

Peças genuínas Fiat, você agora pode 
adquir i r no centro do bairro do 
Alecr im, num local de facílimo acesso. 
Próximo ao cruzamento da Presidente 
Bandei ra com a Olinto Meira foi 
i naugurada a pr imeira filial da Sável. 

SÁVEL. SALUSTINO Presidente Bandeira, 737 
1 / r í n i l r t c I r n A Alecrim - Tel.: 223-1551 VEÍCULOS LTDA. N a t a l - R N 

Usar laje, seja de piso ou 
forro, hoje, é quase uma 

obrigação de quem 
constrói. A laje é uma 
questão de segurança, 
estética e beleza. E, se 
utilizadas nervuras e 
blocos, formando a 

conhecida Laje Volterrana, 
aí, o construtor terá mais 

economia de tempo e 
dinheiro, mais simplicidade 
na instalação, menos peso e 

uma qualidade sem igual. 
A Laje Volterrana, pela sua 
praticidade, tornou-se um 

produto nacionalmente 
conhecido. No Rio Grande 
do Norte é fabricada pela 

Saci-Material de 
Construção Ltda. Todo 

calculista criterioso 
determina Laje Volterrana 

para sua obra. Os 
investidores da construção 

civil também Jazem isto. 
A Saci, detendo 

exclusividade no fabrico e 
comercialização do 

produto, ensina tudo sobre 
Lajes Volterrana. E ainda 

vende pré-moldados de 
cimento para pronta 

entrega. 

'—a 

ül §§ 
[ MATERIAL PE CONSTRUÇÃO 

Pte Bandeira, 828 Te Is.: 223-3626 / 3627/3628 
Av. Rio Branco, 304 — Ribeira — Natal-RN 
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IMPOSTOS 

O leão continua com sua 
disposição de morder mais 

Iniciado o ano de 1984, após acal-
mados os ânimos das festas do final 
de ano de 1983, começa agora, para 
milhões de brasileiros, a preocupação 
com o Leão, que a cada época tortura 
mais e mais o pobre contribuinte. De-
vido à frequência de fraudes, este 
ano a Receita Federal está tomando 
maiores cuidados para evitar a sone-
gação e pedirá novamente à Serpro 
para programar seus computadores, 
capacitando-os a detectar as irregula-
ridades mais frequentes. 

No caso específico do Rio Grande 
do Norte, o Delegado da Receita Fe-
deral, Otacílio Dantas Cartaxo, ga-
rante que não houve grandes proble-
mas com sonegações, exceção feita 
ao caso de proprietários de automó-
veis que estavam conseguindo licen-
ça de táxi, sonegando o IPI. Quando 
há sonegação de imposto de Pessoa Cartaxo: leão vigilante 

Física, a Receita não tem condições 
de informar sobre seu percentual, 
porque "qualquer número que se 
der, não tem base concreta", diz Car-
taxo. 

A fiscalização para localizar a sone-
gação existe e para tanto as informa-
ções do computador têm sido bastan-
te eficaz. Otacílio Cartaxo explica que 
se é feito um estudo para localizar 
qual o setor que vai mal, como por 
exemplo, o setor de eletrodoméstico, 
para ver a rentabilidade e daí se veri-
fica quais as empresas que não estão 
correspondendo à média de arrecada-
ção, "aí é fácil chegar à empresa que 
está sonegando". No caso de profis-
sional liberal (médico, dentista...), 
o delegado informa que a chance de 
localizar a sonegação é com o cruza-
mento de informação entre o cliente e 
o profissional. 

SUPERAVIT — Apesar da crise, 
recessão, desemprego e da seca que 
assola o Estado há alguns anos, a ar-
recadação no Estado do Rio Grande 
do Norte, no ano de 1983, superou a 
previsão, que era de 20 bilhões de 
cruzeiros e cuja arrecadação foi de 22 
bilhões, com um superávit de 11 por 
cento. Mas Cartaxo adianta que a 

CODIF TEM 
Um Departamento Especializado em: 
piscinas, equipamentos e acessórios, 
sistemas de iluminação e som 
subaquático, 

produtos químicos 
p/tratamento d'água, banheiras com 
sistema de hidroterapia, bombas 
hidráulicas e sistema de pressão. 

Com pessoal tecnicamente capacitado para 
orientar, dimensionar e construir sua piscina, 
obedecendo aos mais modernos padrões de 
qualidade e aos mais atualizados critérios 
técnicos para seu maior conforto e segurança. 

Companhia 
Distribuidora de Ferragens 

Rua Dr. Barata, 190/192 — Ribeira 
Fone: 222-3571 — Natai-RN 
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previsão é feita em cima de todos os 
fatores que poderão comprometer a 
arrecadação e que de fato comprome-
tem. 

O delegado frisa, no entanto, que, 
em relação à taxa de inflação, a arre-
cadação não acompanhou — "o cres-
cimento foi nominal, não foi real. O 
intermediário entre a taxa de 11 % e a 
taxa de inflação, continua, indica que 
não houve um crescimento real e aí 
está o reflexo da crise. Apesar de to-
dos esses problemas, informa, o Rio 
Grande do Norte foi o segundo colo-
cado, em termos de arrecadação, na 
4 . a Região da Receita Federal, supe-
rado apenas por Pernambuco. A 4. a 

Região é composta pelos Estados do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco e Alagoas. 

GARRAS DO LEÃO — Os bancos 
começaram a receber declaração do 
Imposto de Renda desde o último dia 
30, porém o prazo para quem tiver 
restituição ou imposto a pagar vai até 
23 de março. Quem tem isenção o 
prazo expira dia 27 de abril. Até lá, 
cada contribuinte estará vasculhando 
suas gavetas, arrumando suas pape-
ladas para tentar reduzir ao mínimo 
possível a fatia que o cidadão brasi-
leiro tem que deixar para o Leão, 
anualmente. 

Os computadores da Receita este 
ano terão um maior cuidado para não 
ocorrer irregularidades em casos de 
«patrimônio incompatível com a ren-
da», «aumento patrimonial excessi-
vo», «rendimentos pagos a médicos, 
dentistas, psicólogos e aluguel», 
«rendimentos provenientes da agri-
cultura», «profissional liberal-fazen-
deiro» (há rendimentos do trabalho 
autônomo declarados como rendi-
mentos da agricultura, que tem in-
centivos do Governo), «investimentos 
incentivados (ações de empresas qua-
se fantasmas)», «valores do IR reti-
dos na fonte» e análise sobre dedu-
ções e abatimentos. 

A Receita Federal chama a aten-
ção do contribuinte para se evitar o 
confronto com o Leão e frisa que o 
desconto padrão nunca deve ultra-
passar os 25 por cento da renda bruta 
e não ser maior que Cr$ 1 milhão e 
51() mil. As despesas com instrução, 
aluguel, dependentes e juros não po-
derão ultrapassar o limite fixado pela 
Receita. Os abatimentos com pensão 
alimentícia, médicos e dentistas te-
rão fiscalização rigorosa, para evitar 
quaisquer transtornos, pede-se que o 
contribuinte guarde os comprovantes 

por cinco anos, para a defesa, caso a 
Receita chame-o para dar explica-
ções. 

PAGAMENTO — Para pagar o IR, 
o contribuinte poderá fazê-lo logo que 
declare, porque junto com as instru-
ções vem um Recibo de Entrega de 
Declaração e formulários (DARF), 
semi-preenchido pelo computador e 
que será completado pelo contribuin-
te. As formas de pagamento podem 
ser à vista, até 30 de março, ou parce-

lado em até 8 meses, com correção 
monetária, a partir de 30 de abril. 

Qualquer atraso no pagamento das 
parcelas terá multa de 20 por cento, 
mais 1 por cento ao mês de juros de 
mora, e ainda da correção monetária 
aplicada aos meses de atraso. A mul-
ta de 20% poderá ser reduzida a 
10%, quando o pagamento é feito no 
mesmo exercício fiscal. A entrega de 
declaração atrasada também incorre 
em multa de 1 % ao mês sobre o im-
posto devido. • 

Uma estrutura de ensino moderna 

EDUCAÇÃO 

APEC solidifica estrutura 
moderna de ensino no RN 

A iniciativa particular está procu-
rando ajudar o ensino superior no Es-
tado, cumprindo lacunas que a com-
plexidade do processo educacional 
deixa abertas. Não é uma tarefa fá-
cil. Os investimentos são altos, com 
retorno a longo prazo e incerto. Mas, 
ainda assim, há quem se arrisque. E 
justamente é porque ainda existem 
empresários dispostos a investimen-
tos tão ousados que surgiu, em Natal, 
a Associação Potiguar de Educação e 
Cultura — APEC, um projeto educa-
cional ousado e inovador, que se uti-
liza, inclusive, dos modernos recur-
sos da eletrônica. 

"Foi muito curioso o modo como 
saímos para essa iniciativa educacio-
nal. Fazia eu, na época, em 1978, o 
Curso de Especialização em Adminis-
tração na Universidade Federal e me 
perguntava porque Natal era uma das 
poucas cidades do Brasil que ainda 
não tinha uma Faculdade particular. 

Então, me reuni com alguns amigos 
professores da Universidade, e, com 
a base econômica que eu tinha, a 
idéia foi crescendo e partimos para a 
iniciativa". E assim que o empresário 
Paulo de Paula, Presidente da APEC, 
conta como surgiu a idéia de fundar a 
entidade. 

Segundo Paulo de Paula, APEC é 
um prosseguimento da Universida-
de, porque ela nasceu dentro da Uni-
versidade. E o seu corpo de professo-
res é o mesmo. Mas como ela com-
porta menos professores, ainda pode 
selecionar os melhores. 

APEC começou de uma forma um 
pouco diferente. Começou fazendo 
educação de cima para baixo, quer di-
zer, começou a funcionar com os cur-
sos superiores que, na época, 1981, 
funcionavam no Colégio Salesiano. 

.lá em 1982, devidamente autoriza-
do desde 1981, pelo Conselho Fede-
ral e pela Presidência da República, 

RN / ECONÕM ICO - Janeiro/84 17 



APEC começou a funcionar no Colé-
gio 7 de Setembro. Com instalações 
amplas, de 1982 para 83, foram cons-
truídas mais 18 salas de aula. São, 
atualmente, 4.200 m2 de área cober-
ta, circuito interno de TV a cores em 
todas as salas, 3 laboratórios de com-
putação, com computadores TK-85, 6 
Polimax com impressoras e um Cobra 
305. Todo esse equipamento está 
sendo instalado com salas de ginás-
tica, de datilografia para o 1.° até o 
3.° grau. Também em 1984 estará 
funcionando a pré-escola que até en-
tão não existia. A creche desde 1983 
está instalada. 

RESULTADOS — Paulo de Paula 
afirma que ainda não está visando 
resultados. Está investindo e acredi-
tando que se possa fazer um bom tra-
balho em educação. No entanto, des-
de já , os frutos já começam a ser co-
lhidos. Esses frutos são a resposta da 
comunidade ao Colégio. Agora, para 
1984, já estão matriculados 370 alu-
nos novos e isto, para ele, é uma pro-
va da credibilidade junto a comunida-
de para o trabalho que vem sendo fei-
to na APEC. 

" E APEC tem feito o possível para 
merecer essa confiança", afirma 
Paulo de Paula. "Agora, por exem-
plo, estamos fazendo um convênio 
com a Fundação Roberto Marinho. 
Os alunos assim têm aulas pelo mé-
todo tradicional e, depois, assistem 
essas aulas pelo televisor, depois de 
gravadas nos estúdios da TV Globo 
em São Paulo. E, depois, ainda fazem 
exercício pelo computador". Paulo de 
Paula adverte que não vai haver ex-
periência com os alunos, eles vão ter 
aulas pelo método tradicional, apenas 
acrescidas desses reforços. E ainda 
com datilografia, e no 2.° grau acres-
cida de psicologia e filosofia. E tam-
bém importante lembrar que os cur-
sos do 2.° grau não são profissionali-
zantes. São cursos que preparam pa-
ra o Vestibular e também para a vida 
de uma maneira geral. Paulo acredita 
que o aluno que termine o 2.° grau 
tem capacidade de passar no Vesti-
bular tanto da Universidade Federal 
como no da própria APEC. 

O maior sacrifício foi financeiro, 
segundo o Presidente da APEC, por-
que houve um investimento muito 
grande . E houve também um sacri-
fício de trabalho, já que todos os dire-
tores exercem outras atividades: 
" M a s o trabalho é muito envolvente, 
muito gratificante e justifica. Todos 
os diretores estão sat isfei tos", acres-
centa Paulo de Paula. 
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Paulo: investimento 

Mesmo com o que vem acontecen-
do ultimamente com a educação no 
Brasil, Paulo de Paula se diz otimista 
a médio prazo: "Houve um aumento 
de vagas. Mas houve uma baixa na 
qualidade do ensino". Daí o desinte-

resse do jovem com relação ao curso 
superior. Ele atribui esse desinteres-
se à situação estrutural e conjuntural 
que se encontra o Brasil atualmente, 
que é desfavorável a um jovem que 
pretende passar cinco anos de sua vi-
da se dedicando a um curso superior. 
Ele está vendo pessoas formadas e 
desempregadas em grande número. 
Então o jovem prefere lutar por um 
bom emprego a fazer um curso. 

Por isso, no entender de Paulo de 
Paula, tem de haver mais verbas para 
a educação, tem que se valorizar mais 
o professor, "que é a mola mestre da 
educação". E o professor tem — 
acrescenta — sido muito despresti-
giado em todos os sentidos, "princi-
palmente financeiramente. O Estado 
tem de lembrar que tem que fazer 
alguma coisa pela educação". • 

HOMENAGEM 

Sylvio Pedroza recebe todo 
amor de quem governou bem 
Quando Sylvio Pedroza exerceu o 

cargo de Prefeito e depois o de Go-
vernador do Estado, entre os anos de 
1946 a 1956, o mundo passava por 
um processo de surpreendentes 
transformações. À nível internacio-
nal, as traumáticas mudanças sur-
giam dos escombros da derrota do 
nazi-fascismo, após a Segunda Gran-
de Guerra Mundial, para dar na fria 
divisão do mundo entre os EUA e 
União Soviética; e, à nível deste País-
Continente, o afloramento da cons-
ciência de subdesenvolvimento, 
acompanhada da transição de uma 
sociedade oligárquico-agrária para 
uma sociedade urbano-industrial, sob 
os signos da modernidade e da téc-

Sylvio: homenagens 

nica em contraponto às estruturas ar-
caicas. 

Foi nesse clima cultural e ideológi-
co de lufadas progressistas e eufóri-
cas, que Sylvio — parente de Alber-
to Maranhão, um dos expoentes da 
elite intelectual do Estado — promo-
veu um generoso mecenato, que, pa-
ra alegria de artistas, satisfação de 
intelectuais e prazer do público, du-
rou toda uma década — de. 1946 a 
1956. Promoção cultural que tam-
bém seria ampliada aos esportes, 
cujo ponto alto resultou na construção 
do ginásio que atualmente tem seu 
nome. 

Hoje, ao retornar a Natal para lan-
çar o livro «Pensamento e Ação», e 
para participar de uma série de ho-
menagens organizada por desportis-
tas e intelectuais da cidade, as aten-
ções se voltaram para esse ilustre rio-
grandense-do-norte tão estimado da 
inteligência e que representa o Brasil 
em dezenas de encontros comerciais 
em capitais e cidades de países da 
Europa, América, África e Ásia. Por 
isso, ele é um dos potiguares que 
mais fez viagens ao exterior. E por 
falar em viagem, agora vamos via-
jar pelo tempo e pelo espaço, pelos 
meandros da inteligência e da políti-
ca, e saborear um pouco da história 
da vida pública de Sylvio Pedroza: 

PUXANDO O FIO DA MEMÓRIA 
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— Nessa viagem, a data inicial é 13 
de fevereiro de 1946. É a partir de 
então que Sylvio Piza Pedroza torna-
se Prefeito da Cidade do Natal, na In-
terventoria Ubaldo Bezerra. Onze 
meses depois, em 1947, foi eleito De-
putado Estadual com a maior votação 
do Estado, conquanto tenha rece-
bido sufrágio só de Natal. Como De-
putado (PSD) ele apenas assumiu o 
cargo, e dias depois se afastou para 
con inuarà frente da Prefeitura. Du-
rante a Administração do Governador 
José Augusto Varela, permaneceu 
nesse posto até 1950. Foi eleito vice-
Governador na chapa Dix-Sept Rosa-
do. Poucos meses depois, após a mor-
te de Dix-Sept Rosado, em acidente 
de avião em Aracaju, Sylvio assumiu 
o Governo no qual permaneceu até 
1956. 

Quem relembra esse período, em 
entrevista a RN/ECONÔMICO, é o 
Professor Veríssimo de Melo. Ele, 
juntamente com um grupo de intelec-
tuais e desportistas — Zila Mamede, 
Alvamar Furtado, Humberto Nesi e 
outros, organizaram, em homena-
gem aos 65 anos do político, uma efe-
méride, que obedeceria o seguinte 
roteiro: dia três de fevereiro, no Ae-
roporto Augusto Severo, recepção ao 
ex-Governador, vindo do Rio de Ja-
neiro em companhia da esposa, Neu-
ma Pedroza, e filhos; no dia seis, às 
20h30m, no «Ginásio de Esportes Syl-
vio Pedroza» homenagem das enti-
dades desportivas do Estado; dia se-
te, às 20h30m, na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras uma home-
nagem conjunta dos acadêmicos, in-
telectuais do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte e 
do Conselho Estadual de Cultura; e, 
finalmente, quarta-feira, dia oito, às 
20h30m, no SESC da Cidade Alta, 
lançamento do livro «Pensamento e 
Ação», que reúne documentos, en-
trevistas e artigos relacionados com a 
sua notável vida pública. O livro foi 
editado pela Fundação José Augusto. 

SYLVIO, POIJTICO E MECENAS 
— Enquanto Prefeito, a idéia e cons-
trução da Avenida Circular, atual 
Avenida Cale Filho, na orla maríti-
ma, foi a sua maior realização. "Pe-
lo menos sob o ponto de vista urba-
nístico", pondera Veríssimo, que na 
época foi Chefe de Gabinete do Pre-
feito. Veríssimo destaca ainda outras 
realizações daquela Administração: 
criação de novos bairros ( "o de San-
tos Reis, por exemplo") e pavimenta-
ção de várias ruas e avenidas. Ainda 
como Prefeito, construiu o primeiro 

ginásio coberto, de Natal. O ginásio 
de esportes era considerado, então, o 
mais moderno do Norte/Nordeste. 

Como Governador, Sylvio se desta-
cou ainda por ter mandado fazer, pe-
la primeira vez no Brasil, um levanta-
mento agrogeológico e geofísico do 
Estado. Daí resultou uma carta de so-
los, indispensável ao planejamento 
da agricultura. O estudo que chegou 
a ser publicado pela Imprensa Oficial 
do Estado, em 1952, incluía um mapa 
de «Áreas pesquisadas pelo sistema 
geofísico para obtenção de águas 
subter râneas" e mereceu elogios do 
VI Congresso Internacional de Geo-
grafia (Washington), mas, como de 
praxe no Brasil, foi engavetado e es-
quecido. Veríssimo relembra e elogia 
" a forma como Sylvio presidiu a elei-
ção para o Governo do Estado, em 
1956, se portando com absoluta isen-
ção, como um verdadeiro magistra-
d o " . O comum seria o Governador 
usar o seu poder para beneficiar ape-
nas os correligionários, em detrimen-
to dos adversários. 

Mas é lembrando as suas realiza-
ções no campo cultural, que os inte-
lectuais hoje o homenageiam. Verís-
simo cita algumas: "Ele promoveu a 
primeira edição da "História da Cida-
de do Natal", de Luís da Câmara 
Cascudo. Doou o terreno e ajudou a 
construir a Academia de Letras. In-
centivou o teatro de estudantes. 
Reconstruiu a Fortaleza dos Reis Ma-
gos. Estimulou as Faculdades isola-
das de Direito, Medicina e Filosofia, 
dando assim contribuição à futura 
UFRN. Fundou uma biblioteca públi-

ca no Teatro Carlos Gomes (atual 
Teatro Alberto Maranhão). Trouxe a 
Natal grandes conferencistas, como o 
sociólogo Gilberto Freyre, o psiquia-
tra Heitor Carrilho, o geógrafo Gil-
berto Osório de Andrade" . 

"Valorizando a música erudi ta" , 
continua Veríssimo, " teve a iniciati-
va também inédita de proporcionar 
recitais com o pianista Oriano de Al-
meida, num palco montado em cima 
de um caminhão, em apresentações 
para os velhos do Abrigo Juvino Bar-
reto, para os doentes do Hospital Mi-
guel Couto, atualmente Hospital das 
Clínicas; inclusive, aos filhos de Lá-
zaro (leprosos) do Educandário Os-
waldo Cruz e também aos ór fãos" . 

Residindo com a família no Rio de 
Jancin-, Sylvio atualmente exerce os 
cargos ,ie Secretário Geral do Comi-
tê Brasileiro da Câmara do Comércio 
Internacional; Secretário Geral da 
Associação dos Exportadores Brasi-
leiros, e Secretário Executivo da Con-
federação Nacional do Comércio, fun-
ção que ocupa desde 1972. No exercí-
cio desses cargos, já participou de 
reuniões comerciais — de interesse 
do Governo brasileiro — em Atenas, 
Istambul, Paris (cinco vezes), Viena, 
Veneza, Hamburgo, Genebra, China 
Popular, EUA, México, Caracas, 
Johannesburgo, Nova Delhi — che-
fiando missão comercial à índia — e 
Sri Lanka, Ceilão. Coordenou encon-
tros comerciais da delegação brasilei-
ra em Buenos Aires, Santiago do Chi-
le, Paris, Lisboa, Washington, Otta-
wa, e mais recentemente em Cancun, 
no México. • 

Os intelectuais lambem não o esqueceram 
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ARTIGO 

Aspectos constitucionais 
do acordo do FMI 

RAIMUNDO SOARES 

O Conselho Federal da OAB arguia a inconstitu-
cionalidade da operação de crédito externo denomina-
da «Deposit Facility Agreement», celebrada entre o 
Banco Central do Brasil, com a garantia do Tesouro 
Nacional, e um consórcio de Bancos liderados pelo 
City Bank N. A. 

Essa operação integra a negociação da dívida ex-
terna brasileira, patrocinada pelo Fundo Monetário 
Internacional ou desenvolvida sob seu comando. 

Trata-se de matéria que, por sua abrangência, não 
interessa apenas ajuízes e advogados, mas a toda a 
sociedade, donde acharmos oportuno um comentário 
que a torne clara e compreensível ao público em geral. 

A incrcpação de inconstitucionalidade, com base 
nos artigos 169,1, alínea e, da Constituição e 169 e se-
guintes do Regimento Interno do Supremo Tribunal 
Federal, funda-se precipuamente no argumento de 
que o ajuste não configura mero ato estipulativo, mas 
contém uma série de preceitos normativos que rege-
rão doravante as relações entre o Brasil e os bancos 
credores. Assim, nos termos do art. 44, inciso I, com-
binado com o art. 81, ambos da Constituição, competi-
ria ao Congresso Nacional o conhecimento da matéria, 
posto que, segundo aqueles dispositivos, lhe cabe ra-
tificar ou rejeitar as convenções e atos internacionais 
celebrados pelo Presidente da República. Nestes ter-
mos, o contrato deveria ter sido submetido previa-
mente à aprovação do Congresso. 

Lembra o documento que os Acordos de Bretton 
Woods de 1944, que criaram o Fundo Monetário Inter-
nacional e o Bird, foram ratificados pelo Poder Legis-
lativo, mas isto não bastaria para isentar o contrato da 
exigência do citado art. 44, porque essa ratificação da-
ta de 40 anos atrás e o preceito constitucional não dis-
tingue entre tratados-quadro e tratados de execução. 

Alega-se ainda que o acordo introduz cláusula leo-
nina e imoral, ao obrigar o Brasil, e não apenas o Ban-
co Central, a não invocar, para eximir-se de seu com-
promisso, eventuais nulidades do instrumento, mes-
mo oriundas de incapacidade absoluta ou falta de per-
sonalidade legal dos bancos financiadores ou de seus 
representantes no ato. Tal submissão significa verda-
deira condição potestativa anulatória do ajuste, além 
de expressa renúncia à soberania nacional e grave vio-
lação ao patrimônio moral da nação. Finalmente, in-
veste o documento da Ordem contra a disposição pela 
qual o Brasil aceitou o foro dos Tribunais e as leis de 
Nova Iorque e de Londres. 

A Procuradoria Geral da Fazenda Nacional contra-
riou, de forma satisfatória, o libelo. Preliminarmente, 
esclarece que a representação fundada em inconstitu-
cionalidade só pode ter por objeto lei ou ato normativo 
e no caso se trata de um contrato. 

E argumenta que o Acordo do FMI reproduz as 
mesmas cláusulas constantes de centenas de ^justes 
firmados por entidades da administração direta e indi-
reta federal, estadual ou municipal e também pelas 
entidades privadas, sem qualquer impugnação sob o 
ponto de vista da constitucionalidade ou legalidade. 
São estipulações, além disto, que figuram nos contra-
tos firmados por entidades públicas e privadas de to-
dos os países que apelam para o mercado financeiro 
internacional. 

Os atos jurídicos externos que dependem da dis-
cussão e votação do Congresso, pressupõem a partici-
pação de um ou mais Estados soberanos ou um ou 
mais Estados e uma organização internacional com-
posta por Estados. Na hipótese, cuida-se de um con-
trato expressamente autorizado por lei, celebrado en-
tre uma autarquia, com a garantia do Tesouro, e um 
consórcio de bancos privados. 

Quanto aos demais pontos, também é convincente 
a resposta da Procuradoria Geral. De fato, não impor-
ta o transcurso do tempo para concluir pela caducida-
de do Tratado de Bretton Woods. Além do mais esse 
documento vigora atualmente com o texto aprovado 
em 1978, através da Emenda n.° 2 e de acordo com o 
Decreto Legislativo n.° 5, de 05.04.78. E se o convênio 
do FMI foi aprovado pelo Legislativo e pelo Executivo, 
não tem importância a discussão doutrinária sobre tra-
tados-quadro e tratados de execução. 

A arguição de potestativa à cláusula que não isenta 
a responsabilidade de honrar o compromisso, nos ca-
sos de nulidade do contrato e incapacidade ou vício de 
representação, é inválida em face da lei civil brasileira 
e de princípio universal de direito. £ o que decorre da 
análise do art. 9 .° da lei de introdução ao Código Civil, 
segundo o qual as obrigações se regem pela lei do país 
em que se constituírem. 

Finalmente, contesta o Procurador a afirmação de 
que o Brasil aceitou submeter-se aos Tribunais de No-
va Iorque e de Londres. O que se estabelece no Acor-
do é a arbitragem, como processo legal de dirimir 
eventuais litígios. 

Parece ter havido um pouco de emoção no procedi-
mento da Ordem. A verdade é que, sob um enfoque 
estritamente jurídico, a representação dificilmente 
prospere. A negociação, ciyo mérito não nos cabe exa-
minar, era indispensável até como meio de impedir a 
declaração de inadimplência, que, determinando o 
vencimento antecipado de obrigações volumosas, em 
moeda estrangeira, acarretaria, sem dúvida, o agra-
vamento da crise brasileira, com gravíssimas reper-
cussões nos campos econômico, político e social. 
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ELEIÇÕES 

E difícil quem 
não dê força 
pelas diretas 
Eleição direta para Presidente da 

República, o sonho acalentado pelas 
oposições e por numeroso contingen-
te de eleitores que cresceram e se fi-
zeram adultos sob a sombra do auto-
ritarismo que predominou nestes úl-
timos 20 anos, ainda encontra seve-
ras resistências em determinados 
segmentos sociais. Principalmente 
nas áreas que detêm alguma forma 
de poder, seja ele político ou econô-
mico. É o que se deduz, diante de de-
poimentos colhidos junto a represen-
tantes das mais diversas atividades e 
de faixa etária a mais variada. 

Ouvindo-se a população, de manei-
ra geral, se constata um verdadeiro 
clamor pelas diretas, insuflado neste 
momento pelos movimentos orques-
trados pelas oposições, que, deixan-
do de lado divergências de estratégia 
política, vêm mantendo o País perma-
nentemente acordado e com os olhos 
voltados para o dia 11 de abril, quan-
do o Congresso Nacional dará sua pa-
lavra decisiva de como será o proces-
so eleitoral. 

Nos setores mais conservadores da 
sociedade natalense um nome ganha 
vulto entre aqueles que se predis-
põem a enfrentar o Colégio Eleitoral, 
que, decerto, ungirá o sucessor do 
Presidente João Figueiredo: o do De-
putado Federal Paulo Salim Maluf. O 
lépido e matreiro ex-Governador de 
São Paulo, em suas andanças pelo 
País, forradas a dinheiro, abundantes 
presentes, entre sorrisos e tapinhas 
nas costas, vem conseguindo impor 
seu nome entre todos os outros presi-
denciáveis. Pelo desejo dos eleitores 
mais velhos de Natal, que, no máxi-
mo, votaram para Presidente apenas 
três vezes, deveria ser ele alçado à 
Presidência da República pelo Colé-
gio Eleitoral. Esses eleitores, que não 
vêem com bons olhos os movimentos 
pró-diretas, escudam-se, à guisa de 
justificativa, na letra da atual Consti-
tuição. Concordam unanimemente 
que não será a eleição direta que dará 
soluções à crise em que o País se en-
contra engolfado, mas, sim, a escolha 
de um homem certo para o posto. 
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Zildamir: nem sempre 

OS ERROS — "Nas duas últimas 
vezes em que tivemos eleições dire-
tas a massa votou errado", lembra 
Zildamir Soares de Maria, 41 anos, 
Presidente da Federação dos Direto-
res Lojistas do Estado. E arremata: 
"Bas ta dizer que Hitler foi eleito pelo 
voto direto... Não se trata da forma 
de escolher. Talvez até uma Assem-
bléia mais restrita, mais seleta, possa 
acertar. A última vez que participa-
mos de eleições diretas escolhemos 
um louco (Jânio Quadros) . . ." . 

Zildamir declara-se francamente 
favorável à eleição direta, "até por-
que seria a segunda vez que eu vota-
r i a " , mas não participará dos comí-
cios que o Comitê Pró-Eleição Dire-
ta — que reúne desde partidos de 
oposição, diretórios acadêmicos da 
UFRN, até Conselhos Comunitários 
de bairros — fará realizar. 

"Não irei porque não sou políti-

Comícios: arma pela direta 

co. Não é que eu esteja em cima do 
muro, não. Não quero ficar ausente, 
mas não trabalharei porque não sou 
político. Se eu fosse convencional ou 
se houvesse eleição direta daria meu 
voto a um empresário: Paulo Salim 
Maluf. Se ele sabe dirigir a sua em-
presa (Eucatex), sabe dirigir este 
Pa í s" . Para Zildamir, "o movimento 
das oposições é viável, mas não será 
a eleição direta que irá resolver o pro-
blema de ordem moral, econômi-
co . . . " . 

Sua posição tem alguns pontos em 
comum com a do ex-Senador Luiz de 
Barros, 70 anos, empresário, Diretor 
da Ceasa. Barros se diz constitucio-
nalista, acha admissível o movimento 
pró-direta, mas não vê lógica nele: 
" S e a Constituição afirma que o pro-
cesso já foi escolhido... A eleição in-
direta está lá! E, de mais a mais, em 
1982 já se escolheu o Presidente, 
quando se elegeu o Colégio Eleitoral. 
Agora, uma vez ele eleito, que faça a 
reforma da Constituição!" 

As afirmações de Barros são corro-
boradas por um representante de 
uma geração mais nova, o poeta beat 
Osório Almeida, 36 anos, que tam-
bé m descrê da validade das pressões 
populares em direção do Congresso: 
"Agora é tarde, Inês é morta. . ." , 
ironiza Almeida. "A oposição perdeu 
a oportunidade de eleger o Presiden-
te da República em 1982, porque 
quem votou para Senador e Deputado 
Federal, votou para Presidente. . .". 
Acerca da mobilização organizada pe-
lo Comitê Pró-Eleição Direta, Osório 



Almeida, que nunca votou para Presi-
dente, mostra-se pessimista: "Estou 
achando tudo muito bonito, mas infe-
lizmente a eleição será indireta, por-
que uma coisa é querer e outra coisa 
é Poder (com «p» maiúsculo). . .". 

FALSAS IDEOLOGIAS — Em 
meio ao tiroteio de opiniões, que se 
vão solidificando ao sabor de arranjos 
e rearranjos de direita e esquerda, o 
artista multimídia J . Medeiros, 24 
anos, acha tudo «muito esdrúxulo»: 
"A gente está numa fase caótica da 
política brasileira, mas é justamente 
desse caos que poderá ser gerada 
uma nova ordem. O grande entrave 
disto são as divisões falsamente ideo-
lógicas de oposições inoperantes e 
defasadas. Sempre vai haver um con-
flito ideológico falseador e recalcador 
de uma possível existência de um po-
der contra o que está instaurado". 
Medeiros, que colocaria o Deputado 
Mário Juruna no Planalto, se lhe fos-
se dado o ensejo da eleição direta, 
condena a atuação da oposição de for-
ma global: "Se continuar a existir 
oposições, acredito que nunca se vai 
chegar a conclusão nenhuma. . . " . 

Dubitativo, o poeta Volontè, 28 
anos, prefere esperar e "ver para 
c r e r " . "Fica uma interrogação muito 
grande sobre o movimento pró-dire-

ta, porque isto será decidido pelo mo-
vimento popular. As massas sempre 
são quem decidem as coisas. Em Na-
tal, o movimento está indo aos pou-
cos. Estou vendo mais intelectuais 
dentro dele. A não ser que a massa 
participe dia 25, na Gentil Ferreira". 
Volontè lamenta " a grande desinfor-
mação" da população e define a si-
tuação atual como de transição: 
"Aqui , ainda estamos no coronelis-
mo; estamos passando de um corone-
lismo rural para um coronelismo ur-
bano. Ainda não passamos do poder 
moderador impregnado no século 
XIX por D. Pedro I. Na época era 
ele, agora é uma estrutura militaris-
t a . . . " . 

AZEITAR AS CLASSES TRABA-
LHADORAS — De outro lado, detec-
ta-se um anseio irreprimível para vo-
tar para Presidente da República en-
tre aqueles que trabalham e se rela-
cionam mais de perto com o povo. Co-
mo se vê nas palavras do vice-Presi-
dente do Partido dos Trabalhadores 
(PT), radialista Rubens Lemos, 42 
anos, ex-candidato a Governador do 
Estado, sob aquela sigla, nas últimas 
eleições. Como integrante do Comi-
tê Pró-Eleição Direta, ele aposta nes-
sa tentativa, mas com uma condição: 
que os movimentos de rua prossigam 

por todo o ano de 1984, 85 e 86. "No 
entanto" , reclama, "o PMDB já tem 
prazo até abril para terminar com os 
movimentos. Não importam datas. A 
luta teria que continuar até 1986, 
quando haveria o coroamento dessa 
pressão popular. Fora disso, é não sa-
ber utilizar os instrumentos de luta 
do próprio povo". 

"Acreditamos que só há um cami-
nho para o restabelecimento das dire-
tas em todos os níveis: a permanente 
pressão popular", sentencia Lemos. 
"A intransigente pressão de todos os 
segmentos da sociedade e principal-
mente das classes trabalhadoras. So-
mente a força organizada do povo fa-
rá nascer neste País a verdade que os 

Empreguismo: 
sugestões para combatê-lo 
Chama-se EMPREGUISMO o 

sistema de concessão de empre-
gos, não raro adrede criados, para 
a colocação de pessoas inqualifica-
das e com a finalidade precípua de 
aliciar clientela eleitoral ou au-
mentar prestígio pessoal daquele 
que emprega. É um fenômeno que 
se pode encontrar em qualquer 
país, independente da forma de 
Governo, regime político ou ideo-
logia. Mas, por se tratar de um fe-
nômeno sobretjido cultural, pros-
pera nas sociedades subdesenvol-
vidas, onde o povo não aprendeu a 
lutar, consciente e vigorosamente, 
contra esse tipo de injustiça social. 
Entre nós, o empreguismo é mal 
congênito. Basta lembrar que a 
«Certidão de Nascimento» do Bra-
sil, a Carta de Pero Vaz de Cami-
nha, termina com um pedido ao 

Rei de Portugal, de um emprego 
para o genro do missivista... Tam-
bém não é por acaso que Ruy Bar-
bosa, ao tempo da República Ve-
lha, já dizia: — "Todos os que 
exercem, senhores, uma função 
pública, todos os que têm à sua 
conta um serviço, todos os que en-
carnam em si uma partícula maior 
ou menor de autoridade, todos a 
obtiveram mais ou menos irregu-
larmente, e, ao desempenhá-la, só 
têm o interesse de a usar mal, para 
conservar por mais tempo, menos 
ameaçada e mais tranquila: os 
funcionários que entrando aos car-
gos, de ordinário, unicamente gra-
ças à valia de bons protetores, só 
nas suas relações pessoais com os 
influentes esperam segurança e 
acesso". "Criam-se até ministé-
rios para se encherem de nepotes 

e favoritos". Nem por isso, deve-
mos deixar de procurar as causas 
principais do empreguismo e su-
gerir os meios de reduzí-lo, a um 
mínimo suportável, como uma for-
ma de fazer justiça social (que tan-
to se reclama nesse País), para 
que as oportunidades de emprego, 
principalmente nos períodos de re-
cessão econômica, não fiquem res-
tritas a um grupo de felizardos, 
beneficiários do Poder. 

Entre outras, podemos alinhar 
as seguintes causas do empreguis-
mo no País, e, particularmente, no 
Estado do Rio Grande do Norte: 

• CAUSAS DIRETAS: 

a) Mão-de-obra ociosa por au-
sência de mercado de trabalho; 

b) Subdesenvolvimento agríco-
la, comercial e industrial, que limi-
ta a absorção da mão-de-obra; 

c) Ausência de mão-de-obra 
qualificada, para utilização de um 
mercado específico; 

d) Educação viciosa, transmitida 
por professores despreparados pa-
ra a formação de elemento social, 
principalmente das crianças e dos 

A animação da campanha em Natal 
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alquimistas do grotesco modelo polí-
tico, econômico e social vêm tratando 
de incubar e guardá-la no baú do en-
godo e da mistificação". 

Lemos também não acredita que a 
eleição direta para Presidente seja 
solução definitiva para os problemas 
do povo brasileiro, mas advoga que 
ela será "uma conquista importante 
no campo das liberdades democráti-
cas". "A alegação de que esse Colé-
gio Eleitoral é legítimo é uma farsa, 
pois a legitimidade por eles defendi-
da é apoiada, ungida e sacramentada 
pelo arbítrio da bionicidade. Os re-
presentantes do PDS, que só vêem o 
voto popular como importante às vés-
peras das eleições, hoje condenam 

estranhamente as diretas, quando fo-
ram eleitos pelo voto direto do povo. 
Neste momento, é fundamental que 
aconteçam eleições diretas em todos 
os níveis, para que se devolva ao po-
vo direitos que lhe foram usurpados 
entre tantos outros". 

Suas declarações encontram eco 
nas opiniões do ator e diretor teatral 
Jesiel Figueiredo, 42 anos, que faz 
apenas uma ressalva com relação aos 
movimentos: "Tenho muito medo 
das pessoas confundirem ato público 
com festividade". Jesiel, que votou 
para Presidente uma única vez, não 
acredita que o Congresso deixe pas-
sar a eleição direta. Sobre o movi-
mento político em Natal, ele lastima a 
experiência que teve: "A cidade é 
muito acomodada, muito tradiciona-
lista. Vivemos ainda no tempo do 
PSD e UDN. Não há, aqui, liderança 
para fazer um movimento grande. 
Passei pela época áurea da esquerda 
festiva e, na hora em que consegui-
ram se projetar, passaram imediata-
mente para o outro lado". 

Menos incrédulo, o introdutor da 
macrobiótica no Estado, naturalista 
Véscio, 34 anos, que adotou o nome 
Subhadro, como saniasin, é favorável 
a um plebiscito. "Por favor, vamos 
acabar com as indiretas...", implora. 
"São pelas indiretas os inimigos do 

povo. Agora, como a política é econô-
mica, tudo é comprado, o sistema de 
eleições indiretas se baseia nesse 
princípio. De qualquer modo, não é 
hora de se ficar fazendo blá-blá-blá 
por diretas, não. E hora de se exigir, 
pois trata-se de um direito nosso. A 
crise que está aí é a maior prova do 
insucesso das indiretas. Vamos se-
guir o exemplo da Argentina. Quero 
votar para'Presidente, faço questão, 
pois nunca votei!" 

Profundamente preocupado com 
outro tipo de eleição, o de Rei Momo 
do Carnaval, posto que disputa com 
mais dois outros candidatos, o ex-Ve-
reador Severino Galvão, 70 anos, Rei 
Momo de Natal por oito anos, afirma 
que nada pode impedir que alguém 
se candidate a um posto. Ele se refe-
ria ao regulamento da Prefeitura de 
Natal, que limita a idade dos candida-
tos à cadeira de Rei Momo em 65 
anos, assim como exige um peso que 
ele não tem, o que ameaçava retirá-lo 
do páreo. Quanto ao processo suces-
sório do Presidente Figueiredo, como 
filiado que é ao PDS, disse que aco-
lherá o candidato que o Governador 
José Agripino Maia apontar. Referin-
do-se às demarches do Comitê Pró-
Eleição Direta, é taxativo: "O efeito 
desse movimento é entregar o poder 
ao adversário...". • 

jovens, que pela sua condição de 
receptividade fixam, mais facil-
mente, os conceitos transmitidos; 

• CAUSAS INDIRETAS: 

e) Falta de conhecimento teleo-
lógico da vida; 

f) Aplicação pelo indivíduo, da 
lei do menor esforço, para suprir 
suas necessidades básicas, con-
sequência da ignorância da sua 
função social; 

g) Vício da ociosidade, decor-
rente do hábito de suprir suas ne-
cessidades sem dispensar o esfor-
ço correspondente; 

h) Desvirtuamento das necessi-
dades básicas que incentivam a as-
piração do supérfluo; 

i) Exploração dessas atuais con-
dições de cultura, por parte de go-
vernantes, para se perpetuarem 
no Poder. 

Sabemos que não é possível ex-
tinguir o empreguismo, mas não 
devemos deixar de lutar contra 
ele, do mesmo modo que combate-
mos a inflação e a corrução, males 
crônicos, com os quais vimos con-
vivendo ao longo de nossa histó-

ria! Não podemos aceitar que a im-
punidade dos que se beneficiam 
com esses males sociais, seja a 
marca que nos distingue de outras 
nações, onde os corruptos são pu-
nidos com severidade. Entre as 
medidas saneadoras, poderíamos 
começar com a proposta feita pelo 
Padre Antônio Vieira: "Um bom 
sistema de prover os cargos é es-
colher o indivíduo para o cargo e 
não o cargo para o indivíduo, pois 
assim se valorizam os cargos e se 
beneficia a República". Além dis-
so, precisamos preparar professo-
res competentes para transmitir às 
crianças è aos jovens conhecimen-
tos racionais sobre seus direitos e 
deveres de cidadão. E mais: a) Re-
ver os currículos dos diversos cur-
sos, para escoimá-los de conceitos 
superados, atualizando-os de acor-
do com a realidade atual; b) Para-
lisar temporariamente ou extin-
guir os cursos que estão formando 
mão-de-obra sabidamente ociosa; 
c) Promover o desenvolvimento 
econômico do Estado, visando 
abrir campo à mão-de-obra quali-
ficada; d) Dar atenção especial à 
formação cívica da juventude e , 

sobretudo formar professores ca-
pazes e conscientes dessa respon-
sabilidade; e) revigorar o sistema 
de promoções no serviço público, 
como estímulo aos mais capazes, 
prestigiando os que se conduzem 
corretamente no trato da coisa pú-
blica; f) Criar um sistema de cur-
sos periódicos, visando à uniformi-
zação de critérios, conduta e obje-
tivos da Administração. 

Enfim, o meio mais eficaz de 
combater o empreguismo é a for-
mação adequada do cidadão para 
as várias funções que desempenha 
na sociedade. A propósito, vale 
lembrar o filósofo norte-americano 
Will Durant: — ". . . a não ser que 
formemos nossas municipalidades 
e congressos com homens tão pre-
parados para as funções como os 
preparamos para todas as demais 
tarefas da vida, a DEMOCRACIA 
não passará de uma falência em 
processo rápido — e teria sido me-
lhor que a América não enganasse 
as esperanças do mundo com a 
grande promessa que fez". 

RUI XAVIER BEZERRA 
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IPTU 84. 

Uma questão 
de justiça. 

NOSSA CIDADE 

NATAL 
PREFEITURA DA CIDADE DO NATAL 

Secretaria de Finanças. 

Na mensagem do Prefeito, sobre os novos reajustes 
do IPTU, houve a intenção de se pôr em prática uma 
justiça fiscal e social. 

Por um lado, aqueles que especulam com terrenos 
sofrerão reajustes de até 576%. Por outro lado, 

os reajustes nos conjuntos habitacionais, 
onde mora a maioria dos natalenses, serão 
inferiores aos índices da inflação. 

Vale acrescentar que já está incluída no 
IPTU a taxa de limpeza pública, que beneficia 
toda a população, independente do seu nível 
social. Num cálculo aproximado, 
cada remoção de lixo doméstico custará ao 
contribuinte uma média de 100 cruzeiros. 

A Prefeitura entende que justiça fiscal e 
social é isto. E vai levá-la a todos os cantos 
de nossa cidade Natal. 



A Cabugi despertou a reação da Trairy 

RADIO 
No arv guerra eletrônica 
para animar os ouvintes 

O rádio despertou em Natal. Um 
dos meios de comunicação mais ágeis 
da atualidade, o rádio, no Rio Grande 
do Norte, sempre padeceu de um 
inexplicável preconceito que o coloca-
va longe das cogitações dos estudan-
tes de jornalismo e profissionais de 
comunicação para quem imprensa é 
jornal ou televisão. A imagem que se 
fazia do rádio em Natal, tradicional-
mente, era a do programa de disk-
jóckey — que, inclusive, tem feito a 
popularidade de muito político em 
início de carreira — ou do comenta-
rista esportivo. Ou, no máximo, como 
meio para reclamações populares e 
críticas. No entanto, a última campa-
nha para Governo do Estado, com o 
voto direto, revelou que o rádio, 
quando adequadamente usado," tem 
grande poder de influência junto da 
opinião pública. As grandes batalhas 
da campanha política se deram justa-
mente através do rádio, enquanto os 
jornais serviram como suporte doutri-
nário para o discurso ideológico das 
diversas facções junto a uma elite. 
A rigor, o rádio, em Natal, revela-se 
mais popular e com grande poder de 
penetração, enquanto os jornais se 
mantêm com grande influência junto 

as faixas elitizadas e intelectualiza-
das. Dessa forma, como veículo de 
massa, o rádio despertou a curiosida-
de dos grupos políticos e a primeira 
grande consequência foi a partida do 
grupo Maia — tendo à frente o 
ex-Governador Tarcísio Maia — para 
a montagem de um complexo de co-
municação radiofônico — a Rede Tro-
pical de Notícias — tendo como cabe-
ça a até então hesitante e pouco ex-
pressiva Rádio Trairy. 

0 PODER DA CABUGI — Natural-
mente, a idéia do grupo Maia de im-
plantar o seu próprio sistema de ra-
diodifusão nasceu com a necessidade 
de ter uma contrapartida aos órgãos 
de comunicação do seu maior adver-
sário e ex-aliado por algum tempo: a 
família Alves. Além da implacável 
Tribuna do Norte, os Alves dispõem 
da Rádio Cabugi que em quase todas 
as últimas pesquisas do IBOPE se re-
vela como a emissora de maior au-
diência entre as que dispõem de pro-
gramação eclética, ficando apenas 
atrás da Nordeste com sua programa-
ção exclusivamente musical. Na úl-
tima campanha, a Cabugi foi uma ar-
ma poderosa para os Alves e a Oposi-

ção. É ela que tem sido responsável 
pela excelente votação do Deputado 
Garibaldi Alves. É ela que tem levado 
a voz de Aluízio Alves a boa parte do 
Estado. É ela que tem garantido a vo-
tação de Henrique Eduardo Alves. 
Foi ela quem elegeu o radialista Sou-
za Silva para a Câmara de Vereadores 
de Natal. Na campanha política, o 
programa «Panorama Político», do 
jornalista Agnelo Alves, levado ao ar 
às 18 horas dos dias úteis, pratica-
mente foi a bandeira da Oposição e 
atingiu índices espantosos de audiên-
cia para um Estado que parecia só 
dar importância ao rádio para ouvir 
música e hora certa ou, no máximo, 
as gozações da Patrulha da Cidade e 
do Coronel Bolachinha, programa 
sertanejo da mesma Cabugi de gran-
de índice de audiência levado ao ar 
todas as tardes, às 16 horas. 

A REAÇÃO DOS MAIA — Desde 
que deixou o Governo e, mais aguda-
mente, quando passou a trabalhar 
para tentar levar seu filho, José Agri-
pino, à sucessão do então Governador 
Lavoisier Maia, Tarcísio Maia sentiu 
a necessidade de dispor de um siste-
ma de comunicação eficiente. Muitos 
fatores levaram ele e seu grupo a is-
so. Por ocasião da aliança com os Al-
ves para a eleição de Jessé Freire 
contra o então oposicionista Radir Pe-
reira, houve o apoio do complexo de 
comunicação Cabugi/Difusora de 
Mossoró/Tribuna do Norte. Nos pri-
meiros dias do Governo Lavoisier, o 
esquema continuou o mesmo, ainda 
mais com a velha Tribuna revitaliza-
da com um novo parque gráfico. 
Àquela altura, houve um estremeci-
mento entre o Governo e o jornal de 
maior circulação no Estado — Diário 
de Natal — e, por algum tempo, su-
pôs-se que iria haver uma cerrada 
oposição. Mas as coisas foram se 
compondo. Do meio para o fim do Go-
verno Lavoisier, os Alves já estavam 
de novo na Oposição. 

Desde seus primeiros dias, o Go-
verno Lavoisier Maia tentou contar 
com, pelo menos, um apoio seguro e 
certo. Daí, injetou recursos financei-
ros no jornal oficial «A República», 
reaberto no Governo Cortez Pereira, 
na tentativa de ter pelo menos um es-
cudo. Não conseguiu. 

Então, o grupo Maia percebeu que 
tinha de partir para o seu próprio 
complexo, não mais começando com 
um jornal — a experiência frustrada 
de Carlos Alberto com a «Folha da 
Manhã» deixou algumas sequelas, 
em relação à imprensa escrita — mas 
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com uma emissora de rádio. E a Trai-
ry, que vinha capengando sob a ad-
ministração do grupo Theodorico Be-
zerra, foi a saída mais viável. 

A GUERRA NO AR — O grupo 
Maia — e não mais propriamente a 
família Maia — não tinha «know 
how» jornalístico. Mais precisamen-
te: empresarial-jornalístico. Houve 
dúvidas quanto ao sucesso da inicia-
tiva. F.xiste uma lenda nos meios de 
comunicação que diz ser muito mais 
fácil criar a imagem de uma empresa 
jornalística nova do que erguer uma 
já existente mas sem conceito sufi-
ciente. No caso de um jornal, é mais 
fácil — segundo essa lenda — fazer, 
um órgão de grande circulação par-
tindo do início do que levantar a cir-

culação de um que já a tem tradicio-
nalmente baixa. Mas no caso da Trai-
ry isso não funcionou. Ainda mais 
que a emissora, se nunca foi líder de 
audiência, ocupava sempre uma posi-
ção intermediária. A primeira g rande 
providência foi colocar na direção da 
emissora Ana Sílvia, mulher do jorna-
lista e diretor da TV-U, Jânio Vidal e 
irmã de José Agripino. A emissora 
começou a seguir uma diretriz comer-
ciai e artística coerente, com o objeti-
vo de concorrer frontalmepte com a 
Cabugi, formando uma equipe de 
esportes integrada por grandes no-
mes — inclusive tirando o astro maior 
da equipe da Cabugi, o gaúcho Marco 
Antônio, depois de ter tentado José 
Carlos Oliveira, considerado o melhor 
narrador local. Também reforçou os 

Zé Carlos: força na Cabugi 

seus quadros jornalísticos, retirando 
da Tribuna do Norte o repórter Ricar-
do Rosado de Holanda e montou pro-

Ana dirige com dinamismo 
a Trairy e quebra um tabu 

A Diretora da Rádio Trairy, Ana 
Sílvia Tavares Maia Vidal, ao to-
mar posse da Diretoria da emisso-
ra, em setembro do ano passado, 
certamente já estava a par de que 
a sua administração seria marcada 
pelo signo de uma ampla moderni-
zação, o que intuitivamente Ana 
logo deve ter percebido pelo pró-
prio fato de ela ser, possivelmen-
te, a primeira mulher a assumir 
tal cargo numa empresa jornalísti-
ca em Natal. "Não enfrentei gran-
des dificuldades, senão aquelas 
naturais causadas por um certo 
choque que as pessoas têm quan-
do vêem uma mulher num cargo 
como o meu. Assim, no início hou-
ve uma certa timidez, logo supera-
da. Desde o início me dei muito 
bem. . ." , diz Ana Sílvia, que é for-
mada em Desenho Industrial, mas 
como ela disse, após ser indagada 
pelo repórter, "sem experiência 
anterior em administração de rá-
dio". 0 que não a impede dé estar 
fazendo um bom trabalho, que po-
de ser traduzido na boa audiência 
que a Trairy vem conseguindo, o 
que, de acordo com Ana, a coloca 
num terceiro lugar. Ficando atrás 
da Nordeste, e m primeiro; e a Ca-
bugi, cm segundo. 

É certo que a Trairy, antes da 
posse de Ana Sílvia, já vinha há al-
guns meses passando por um sig-
nificativo processo de mudanças 

desde quando o ex-Governador 
Tarcísio Maia, seu pai, comprou a 
empresa ao «M^jó» Theodorico 
Bezerra. Eram mudanças motiva-
das pelos interesses dos novos 
proprietários, como a transferên-
cia dos estúdios da emissora da 
Rua General Osório, na Cidade Al-
ta, para o bairro do Alecrim, onde 
não por coincidência, durante as 
últimas eleições, houve uma iden-
tificação, recíproca, entre o Gover-
nador José Agripino e o bairro. Foi 
a partir daí, durante as campanhas 
políticas, que a Trairy começou a 

alcançar seus melhores índices de 
audiência. 

Mas, passado o período de entu-
siasmo político-eleitoral, a tendên-
cia natural seria a Trairy voltar aos 
modestos índices no IBOPE, que a 
situava abaixo da Poti e brigando 
com a de Educação Rural. No en-
tanto, era preciso manter os milha-
res de novos ouvintes conquista-
dos, em sintonia com a programa-
ção. A estratégia seria valorizar a 
assim chamada «prata da casa» — 
por exemplo, Rubens Lemos e 
equipe, no setor de esportes; e os 

Ana: dificuldades naturais 
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Gerson: outra atração 

gramas policiais similares à Patrulha 
da Cidade, o carro-chefe em audiên-
cia da emissora dos Alves. Foram 

golpes inesperados que deixaram 
atônita a emissora da Ribeira, cuja fo-
lha de pagamento sempre foi sobre-
carregada com os frequentes prejuí-
zos sofridos pela Tribuna do Norte, 
ônus da sua marcante atuação políti-
ca. 

MAIS ALÉM — Quem ganha com 
tudo isso é o chamado público ouvin-
te. As outras emissoras de rádio se 
vêem forçadas a participar dessa 
guerra. E o rádio, em Natal, ganha 
animação inusitada. Até há pouco 
mais de ano as coisas, de fato, esta-
vam monótonas demais no campo ra-
diofônico. Todas as emissoras de rá-
dio haviam desativado suas equipes 
de esportes, ficando solitária na cabi-
ne do Castelão apenas a Cabugi. 

Coincidindo com a época da campa-
nha eleitoral, as coisas foram mudan-
do de situação, de novo. Hoje, apenas 
a Rádio Nordeste — e naturalmente a 
FM Reis Magos — permanece com 
uma programação essencialmente 
musical, gravada. Brigam Cabugi e 
Trairy em todas as frentes e todas se 
enfrentam no setor esportivo, dando 
mais alegria ao Castelão nos dias de 
jogos. 

E essa briga está só no começo. Os 
planos da Trairy e da Rede Tropical 
são ambiciosos, vem mais rádio FM 
por aí, a Cabugi está reativando os 
seus planos. 

O próximo elemento da guerra ele-
trônica em Natal é a TV Comercial do 
grupo Maia, com a concessão já ga-
rantida. • 

populares disck-jóqueis, em pro-
gramas de música e participação 
do ouvinte; e, por outro lado par-
tir para (grandes) contratações. A 
primeira a ser feita, a do jorna-
lista Ricardo Rosado, ultrapassou 
a rotina de um simples contrato 
entre um jornalista e uma empresa 
de comunicação e alcançou reper-
cussão até mesmo em polêmicas 
reportagens nos jornais da cidade. 
Uns fazendo uma ligeira «patrulha 
ideológica», afinal ele saía de um 
jornal de oposição, «Tribuna do 
Norte», onde ganhava quatro ou 
cinco vezes menos, e passava para 
uma rádio do atual grupo político 
dominante. Outros, ao noticiar o 
fato, fazendo uma abordagem as-
sim meio irônica ao colocá-lo como 
uma espécie de estrela que tives-
se assinado contrato com uma 
grande rede de televisão, uma coi-
sa assim meio Rede Globo. 

É verdade que, nessa história 
toda, existe ou está perto de se for-
mar uma rede de emissoras jor-
nalísticas, a Rede Tropical, forma-
da pela Trairy e várias emissoras 
de rádio do interior, além de — fi-
nalmente — um canal de TV co-
mercial natalense. Quanto àqueles 
comentários a cerca da contrata-
ção, Ana sorri, iluminando ainda 
mais a sua pele bronzeada, o que 
realça o seu jeito jovem, e se de-
fende evasivamente afirmando 
que unão existe isso. . .". A certa 
altura da entrevista, quando meio 
por acaso foi novamente abordada 
essa questão, desta vez a respeito 
da mais recente contratação, a do 
comentarista esportivo Marco An-

tônio, ela respondeu, mais uma 
vez bem humorada, que "repetia 
uma frase de Rubens Lemos: "O 
salário é menor do que ele merece 
e mais do que a gente podia". 

" 0 objetivo, havia dito Ana, é 
tornar a empresa moderna, dan-
do-se boas condiçoès de trabalho 
aos funcionários". E sintetiza: "O 
que houve, antes de tudo, foi uma 
alentadora valorização profissio-
nal. E está se fazendo modifica-
ções de ordem administrativa, 
contratando-se bons profissio-
nais", pondera ela. 

MODIFICAÇÕES — Quanto aos 
novos planos, Ana Sílvia disse que 
até o próximo mês de março a 
emissora estará funcionando em 
sua nova sede, que abrange 700 
metros quadrados da rua Romual-
do Galvão "entre os bairros do 
Alecrim, Lagoa Seca e Tirol". Um 
outro plano da empresa é investir 
em novos equipamentos — mesa 
de som, equalizadores e outros — 
para melhoria do estúdio, além de 
dotá-lo com novas linhas telefôni-
cas, o que possibilitará formar ca-
deia com emissoras de rádio, do 
interior, durante as edições diá-
rias, de 6h!5 às 7 horas, do pro-
grama jornalístico Rede Tropical 
de Notícias. Atualmente, o progra-
ma é dividido em duas partes: uma 
local, sob o comando do talentoso 
Ricardo Rosado; e outra em cadeia 
com a Rádio Libertadores, de Mos-
soró. As outras emissoras que par-
ticipam da Rede Tropical são as 
Rádios Curimataú, de Nova Cruz; 
Princesa do Vale, de Açu; Cente-
nário, de Caraúbas; Ouro Branco, 

em Currais Novos. Ainda este se-
mestre, serão inauguradas mais 
duas: Seridó e Cultura do Oeste, 
respectivamente em Caicó e Pau 
dos Ferros. 

"Tudo isso", afirma Sílvia, "re-
presenta fazer um rádio sério, de 
credibilidade; que o ouvinte ouça a 
notícia correta, que seja estimula-
do o furo jornalístico". Questiona-
da ainda se, portanto, haveria uma 
prioridade para o radiojornalismo, 
ela respondeu que não, que todos 
os setores — jornalismo, esportes 
e shows musicais — tinham priori-
dades iguais. "É claro, rádio não é 
só lazer; é preciso manter o povo 
bem informado". Ela também in-
formou sobre a chegada de um en-
genheiro de São Paulo, Carlos 
Scherman, que estará em Natal 
ainda este mês, para coordenar a 
mudança do estúdio e instalação 
dos novos equipamentos no novo 
prédio. Tudo isso, somado à atual 
potência da rádio, 10 quilowatts, 
possibilitará "um bom som e de 
longo alcance". Acrescentando 
ainda às promoções que a Trairy 
vem fazendo junto aos ouvintes, 
como por exemplo o concurso 
«Viagem junto à Seleção do Povo» 
— como é popularmente conheci-
da a equipe de esportes da rádio, 
responsável pelo certame que re-
cebeu cerca de quatro mil cartas 
dos ouvintes. Dois deles foram 
sorteados, possibilitando ao pri-
meiro colocado uma viagem a For-
taleza, Ceará, onde acompanhará, 
no dia 10 de fevereiro, o jogo ABC 
e Ferroviário. O segundo lugar re-
ceberá brindes. 
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0 plantão para salvar vidas 

COMPORTAMENTO — I 
CVV: um telefone amigo 

para as horas difíceis 
Trrriiimmm... 
— Alô?! 
— Boa noite! CVV-Samaritanos... 
— Escuta, quero conversar um 

pouco... desabafar... 
— Certo, amigo. Estou à sua dispo-

sição para ouvir o seu desabafo. 
Assim pode começar mais um diá-

logo, por telefone, entre um «Spot» 
— pessoa com pensamento suicida, 
segundo o jargão técnico surgido da 
prática e um plantonista do Centro de 
Valorização da Vida — CVV-Samari-
tanos. Não se trata de um telefonema 
qualquer, mas de um contato cuja 
comunicação deve ser feita com o má-
ximo de cuidado, de modo a levar a 
pessoa, após o desabafo, a se sentir 
devidamente aliviada e confiante pa-
ra superar a sua situação de angústia. 

O CVV-Samaritanos, entidade re-
conhecida como de utilidade pública 
pelo Governo Federal, funciona em 
Natal há um ano e sete meses. Atual-
mente conta com 16 plantonistas vo-
luntários. Eles se revezam diaria-
mente para dar o seu plantão de 18 às 
22 horas e 30 minutos, ou seja, pelo 
menos uma vez por semana dois vo-
luntários são escalados para atender 
durante quadro horas e meia os tele-
fonemas. De segunda a domingo. E 
para ser voluntário, a pessoa precisa 
ser compreensiva, carinhosa e ter 
muita vontade de ajudar àquelas cria-

turas tristes, solitárias e angustiadas 
que telefonam, ou mesmo procuram 
pessoalmente os voluntários do Cen-
tro de Valorização da Vida. 

O BALANÇO DA AJUDA — De ju-
lho de 1982, quando foi fundado aqui 
em Natal, até dezembro do ano pas-
sado, o CVV atendeu a 2.205 telefo-
nemas. Desses contatos, 1.875 foram 
no ano passado, dos quais 401 pes-
soas telefonaram para saber informa-
ções sobre o CVV e a partir daí man-
ter, ou não, novos diálogos para desa-
bafar; 121 pessoas ligaram, deram 
um tímido «alô» e passaram vários 
minutos até que aceitassem se abrir 

A voz feminina sempre ajuda 

ao diálogo com o plantonista, que, 
por sua vez, não deixava que o possí-
vel «Spot» desligasse antes que ou-
visse suas palavras de carinho e ami-
zade; outras 161 pessoas deixaram 
recado para falar com um ou outro 
plantonista com quem tem maior con-
fiança e que, naquele dia, não se en-
contrava de plantão; e 598 telefone-
mas foram registrados como «enga-
no, desculpe». Claro que houve os 
inevitáveis 37 «trotes», comuns a 
qualquer aparelho telefônico, mesmo 
um de urgência como é o do CVV. Um 
«trote» para o CVV, na verdade, per-
de um pouco de sua finalidade, que é 
a de irritar quem está do outro lado 
da linha, pois o plantonista não desli-
gará o telefone de imediato como 
acontece com quem fica irritado com 
um «trote» mas procurará ouvir, com 
atenção e paciência, pois por detrás 
de «um trote» pode se esconder uma 
pessoa com problemas emocionais 
muito graves. Atenderam ainda a 
123 cidadãos que foram pessoalmen-
te à sede do CVV-Natal, no edifício 
Sisal, Cidade Alta. 

ANGÚSTIA — Segundo dois vo-
luntários do CVV de Natal, Amaro 
Amauri da Silva e Natércio Dias de 
Holanda, a maior parte das pessoas 
que telefonam qüerem desabafar 
seus problemas afetivos, desde aque-
les de solidão até os de uso de dro-
gas, homossexualismo, desilusões 
amorosas, etc. "Ao ouvirmos o desa-
bafo, dividimos com a pessoa os seus 
problemas. Queremos ajudar ao cida-
dão a encontrar a melhor maneira pa-
ra encarar a situação que o aflige. 
Para isso, garantimos sigilo absoluto. 
O que mais nos interessa é dar o nos-
so amor ao próximo. Ou seja, se uma 
pessoa não quiser entrar em maiores 
detalhes sobre os seus problemas nós 
compreenderemos. Mas é igualmen-
te importante que essa mesma pes-
soa saiba que é mais fácil viver quan-
do se tem um amigo em quem pode 
confiar. Assim, estaremos ajudando a 
pessoa a encontrar a solução, ou se-
ja, valorizando e celebrando a v ida" . 

O primeiro Centro de Valorização 
da Vida, no Brasil, foi fundado em 
São Paulo há cerca de 20 anos, por 
Jacques André Cochon, que segundo 
Natércio — "ele se espelhou no 
exemplo dos Samaritanos de Lon-
d r e s " . Hoje, há 34 Centros Samarita-
nos no Brasil. Natal e Recife são as 
duas capitais do Nordeste i possuir 
CVV. Salvador e Fortaleza, por exem-
plo, com muito mais problemas so-
ciais do que Natal, ainda não têm 
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CVV. De qualquer forma, Porto Ale-
gre, Brasília, Curitiba, Rio de Janei-
ro, Goiânia e Belém se juntam às ci-
dades que possuem os Centros Sama-
ritanos. Aqui em Natal, a entidade, 
que se diz apolítica, tentará se tornar 
de utilidade pública estadual e muni-
cipal. Para isso, espera contar com 
ajuda de parlamentares interessados 
em encampar a reivindicação, pois o 
CVV, sendo de utilidade pública, não 
tem fins lucrativos e precisa de auxí-
lios e doações filantrópicas. Um des-
ses auxílios, por exemplo, foi dado 
pela Telern que colocou à disposição 
do- CVV a linha telefônica 222-0226, 
pela qual a entidade paga uma taxa 
mínima de manutenção. 

Além dos planos de tornar a enti-

dade como de utilidade pública esta-
dual e municipal, os voluntários do 
Centro Samaritano objetivam ainda 
ampliar o número de plantonistas, de 
ambos os sexos, após a seleção de 
mais 14 voluntários para atenderem 
as chamadas telefônicas em mais um 
horário, de 14 às 18 horas. Daí terem 
realizado recentemente um curso na 
ETFRN, o qual durou duas semanas. 
" O CVV pede ao voluntário apenas 
quatro horas e meia por semana para 
que se dedique ao próximo, com com-
preensão, carinho e vontade de aju-
d a r " , diz emocionado o voluntário 
Amaro Amauri, que é completado pe-
lo colega Natércio Dias: "Os tristes, 
solitários e angustiados antecipada-
mente agradecem " . • 

ADMINISTRAÇAO 

Acumulação de cargos: há 
quem teime em acumular 

A Comissão de Acumulação de 
Cargos continua analisando os pro-
cessos onde foram detectados acumu-
lação, um total de 492, dos quais 158 
já foram analisados e 61 tiveram pa-
recer positivo, ou seja, foram detecta-
dos casos de acumulação ilícita e se-
gundo informação do Secretário de 
Administração, Éfrem Lima, está ha-
vendo uma certa resistência e muitos 
casos apelam para o Governador. 
Mas esses apelos não têm ressonân-
cia legal, garante Éfrem, porque a 
Comissão é formada por cinco advo-
gados de Direito Administrativo, o 
que tira a possibilidade de erro. 

O Secretário de Administração es-
clarece que os casos lícitos acontecem 
quando há compatibilidade de horá-
rio, correlação de matérias (magisté-
rio com cargos públicos) e de dois 
cargos técnicos ou científicos (caso de 
médicos, por exemplo). E ilícito 
quando há incompatibilidade de ho-
rário, não há correlação de matéria 
entre o cargo público e o magistério 
ou quando a pessoa exerce dois car-
gos que não são técnicos ou científi-
cos. 

Dos casos ilícitos detectados, a 
maior frequência acontece no magis-
tério e isso deve-se, acredita Éfrem 
Lima, à flexibilidade de horário — 
"normalmente o professor tem qua-
renta horas e dez são para preparar 
matéria em casa, fora de sala de aula. 
Mas isso não acontece, ele arranja 

outro emprego" . Quando há ilegali-
dade, após análise do processo, é fei-
ta uma resolução e encaminhada ao 
interessado para opção, cujo prazo de 
resposta é de 120 dias, conforme de-
creto do Governador. Éfrem acha, no 
entanto, tal prazo bastante dilatado 
pois, na sua opinião, para fazer a 
opção é necessário somente 48 horas. 

para evitar acumulação de cargo vai 
demorar mais do que o tempo sufi-
ciente. 

Além da análise a partir dos formu-
lários preenchidos pelos funcionários 
do Estado desde agosto último, o Se-
cretário de Administração explicou 
que vários casos de acumulação já fo-
ram detectados através de observa-
ção de casos de funcionários que 
constam na folha de pagamento de 
diferentes repartições do Estado e 
que não foram registradas nas decla-
rações de acumulação distribuídas 
em 1983. Éfrem diz ainda que quase 
dois mil funcionários deixaram de en-
tregar sua declaração — " e veja que 
o prazo foi até 30 de agosto passa-
d o " . Nesses casos, garante, a Secre-
taria vai reter o cheque de pagamen-
to, "porque contraria as normas do 
decreto, que deu o prazo até 30 de 
agosto e até esta data eles não entre-
garam a declaração. Faço um apelo à 
estas pessoas para que atendam às 
determinações do decreto, para não 
serem prejudicadas". 

O percentual entre os que optaram 
pelo Estado e pelo outro emprego é o 
mesmo, segundo Éfrem e em termos 
de redução de gastos, pouco signifi-
ca, até porque alguma informação 
mais concreta só poderá ser fornecida 
após a conclusão do trabalho, frisou. 

"O problema é moralizar, e não 
economizar. Existem leis que proí-
bem e os funcionários não estão cum-

Efrem: luta contra a acumulação 

MUDANÇA NO PRAZO — Como 
todas as exigências foram baixadas 
em decreto, F.frem informou que está 
tentando a mudança no prazo de 
opção e também estudando a possibi-
lidade de criar mais duas comissões, 
para apressar o trabalho. Ele comen-
ta que do jeito que vai, esse trabalho 

prindo. Cabe ao administrador corri-
gir isso". 

GASTOS CONTROLADOS — A 
Secretaria de Administração também 
está apertando o cerco contra os gas-
tos supérfluos da máquina adminis-
trativa do Estado, principalmente no 
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que diz respeito ao controle de uso de 
carro oficial e consumo de combustí-
vel. Neste aspecto, argumenta Éfrem 
que o decreto vem sendo cumprido 
em grande parte, o que tem resultado 
numa redução considerável no consu-
mo de combustível. 

"Depois do decreto, a redução foi 
de cinco mil litros (gasolina, álcool e 
óleo) por mês" , frisa o Secretário. Al-
gumas viaturas que continuam ro-
dando em horário fora do expediente, 
continua, " é consequente de algu-
mas atividades que as Secretarias es-
tão exercitando e que exigem a movi-
mentação de pessoal" . Como exem-
plo, ele cita o caso da equipe encarre-
gada pela realização do concurso de 
professor (já realizado), que traba-
lhou dois dias em final de semana. 

Quanto à cota de gasolina, ele afir-
ma que é feita trimestralmente, po-
rém ressalta que varia de Secretaria 
para Secretaria — "de acordo com a 
máquina do carro, se é álcool ou ga-
solina". De qualquer forma, ele 
adianta que a média é de 20 litros por 
dia. 

Outra orientação no sentido de evi-
tar gastos excessivos, diz respeito às 
diárias, que devem ser pagas somen-
te em caso estritamente necessário. 
"Diária integral, só se houver pernoi-
t e " , frisa. De uma forma geral, acen-
tua, a política de redução de gastos 
tem funcionado e colaborado, em 
grande parte, para que o orçamento 
possa atender às exigências, pelo me-
nos de forma precária. • 

PREVIDÊNCIA 
Um novo plano 
do Inamps em 
implantação 
A partir deste mês de março o 

Inamps implanta, em Natal, a «racio-
nalização ambulatorial», um sistema 
hierarquizado e regionalizado de 
atendimento dos postos do Inamps, 
segundo informou o Superintendente 
Regional do órgão, Dinarte Mariz 
Júnior, que adianta ainda ser este um 
sistema que visa facilitar a vida do 
paciente, que agora não terá de en-
frentar várias filas para ser atendido 
por médicos especializados. Ele ex-
plicou que, com a racionalização, o 
segurado enfrenta fila uma única vez 
para a clínica básica que, dependen-

r.. v H I 

Filas terminam? 

do do caso, encaminhará e marcará 
hora com o médico especializado em 
questão. 

Com o novo sistema de atendimen-
to, o Inamps irá operar com os postos 
já existentes, devendo haver apenas 
uma ampliação de alguns deles. A as-
sistência será dada em três níveis: 
primeiro, o segurado é encaminhado 
às clínicas básicas (pediatria, clínica 
médica, tocoginecologia e oftalmolo-
gia) e, se constatada a necessidade 
de uma consulta especializada, ele é 
encaminhado já com hora marcada 
para um médico desse mesmo posto 
ou outro onde haja a especialidade 
necessária. Uma terceira etapa (ou 
nível) seria em caso de internação, 
depois de consultado o médico espe-
cializado. 

"Tudo isso entrosando com o con-
vênio existente entre o Inamps e a Se-
cretaria da Saúde, através do Projeto 
Natal" , ressalta Dinarte Júnior, ex-
plicando em seguida que a regionali-
zação prevista diz respeito ao atendi-
mento obrigatório na zona geográfica 
do segurado. Com isso, continua, ele 
não terá de se deslocar da Cidade da 
Esperança para um Posto no Alecrim 
ou Rocas, por exemplo, para fazer 
uma consulta especializada ou corri-
queira, dependendo do caso. 

O Superintendente do Inamps ga-
rante que não será preciso construção 
de novos postos de atendimento, ape-
nas algumas modificações, como 
ocorrerá com um dos postos das Ro-
cas (lá existem dois), que será reloca-
lizado numa área periférica da cida-
de, ainda indefinida. O Inamps está 
procurando um prédio para alugar e o 
que será desocupado nas Rocas (pré-
dio próprio, frisou), será adaptado 
para uma clínica de fisioterapia. 

PROJETO NATAL — A racionali-
zação ambulatorial não conflitará com 
o Projeto Natal, convênio Secretaria 
de Saúde/Inamps, implantado em se-

UMA 
QUESTÃO DE 
BOM SENSO 

O slogan ' 'pensou em 
construir, pensou na Saci", 

já está tão difundido e 
acreditado no Rio Grande 
do Norte que são raras as 

pessoas que constroem ou 
reformam suas casas e não 

compram o material na 
Saci — Material de 

Construção Ltda., ou 
mesmo vão até a loja pedir 

informações sobre produtos 
e detalhes técnicos. É, 
primeiramente, uma 

questão de bom senso. A 
empresa já é uma tradição 

de mais de vinte anos, 
vendendo bons produtos 
ao norte-riograndense, 

comercializando as grandes 
marcas. Depois, são os 

bons preços e os 
convidativos planos de 

pagamento. Engenheiros, 
arquitetos, investidores do 

setor e até mesmo 
donas-de-casa "na-hora de 

construir, pensam na 
Saci '. E, se você vai 

construir, pense também 

Pte. Bandeira, 828 Tels.: 223-3626/ 3627/3628 
Av. Rio Branco, 304 — Ribeira — Natal-RN 
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tembro passado e que foi alvo de crí-
ticas de médicos e pacientes. A infor-
mação é de Dinarte Júnior, que refu-
ta qualquer crítica afirmando que, 
"cinco meses após a implantação do 
Projeto, os hospitais continuam fun-
cionando". Ele diz que se pretende 
melhorar o atendimento e com o Pro-
jeto Natal, 80 por cento dos casos são 
resolvidos na assistência primária 
(básica), sem necessidade de hospita-
lização. 

Para o Superintendente do Inamps, 
ações de saúde não devem ser pura-
mente médicas, mas deve ser visto, 
principalmente, o lado social e pre-
ventivo, o que se consegue com o sa-
neamento básico. Em Natal, uma ci-
dade ainda não saneada totalmente, 
há moradores — principalmente das 
regiões periféricas — que pagam o 
ônus de não ser beneficiado pelo sa-
neamento básico. " M a s poucas cida-
des do Brasil — nem São Paulo que é 
considerada uma cidade desenvolvi-
da — tem toda sua área geográfica 
coberta por serviços de saneamento 
básico", argumenta Dinarte Júnior. 

O que precisa ser feito com urgên-
cia é um programa de esclarecimento 
com finalidades educativas, sobre 
problemas de higiene e tratamentos 
de insetos, entre outros aspectos im-
portantes para a saúde da população, 
continuou Mariz Júnior. 

MORTALIDADE INFANTIL -
Além da racionalização ambulatorial 
e do Projeto Natal, o Inamps está 
dando continuidade a programas im-
plantados anteriormente, especial-
mente os programas de atendimento 
infantil, onde acontece o maior índice 
de morbidade e de mortalidade, ar-
gumenta Dinarte Júnior. Ele afirma 
que tal preocupação se dá, principal-
mente, por ser o Rio Grande do Norte 
o Estado do Brasil com maior índice 
de mortalidade infantil. 

"No Nordeste, principalmente nes-
te período do ano (verão), há proble-
mas de desidratação o ano inteiro, 
causados pela higiene (falta de), tipo 
de alimento utilizado nessa época e 
também a sudorese" . Partindo-desse 
problema é que foi implantado o pro-
grama de íeidratação oral, executado 
pelo Posto do Inamps do Alecrim. Pa-
ra se ter uma idéia, exemplificou ele, 
até dezembro do ano passado foram 
registrados 747 atendimentos de 
crianças com problemas de desidrata-
ção, dos quais 293 retornaram, 07 fo-
ram internados e 347 foram hidrata-
dos. Esse alto índice de desidratação 
é rotina o ano inteiro, frisou Dinarte. 

Outros programas que demons-
tram a preocupação com as crianças 
diz respeito ao controle das infecções 
respiratórias agudas, considerada 
uma das patologias que mais atingem 
as crianças do Estado. 

Outro programa destacado por 
Dinarte Júnior é o Materno-Infantil, 
onde as mães são atendidas desde a 

sua gestação até o nascimento do 
filho, sendo inclusive estimulada pa-
ra a alimentação natural (aleitamento 
materno), que é também uma das 
formas de se evitar a diarréia. 

"O leite materno é rico em subs-
tâncias anti-infecciosas. Funciona 
quase como uma vacina, porque leva 
anti-corpos já formados para a crian-
ç a " . • 

COMÉRCIO 
Em 84, a maré das vendas 
continua em nível baixo 

O. comércio de Natal entrou em 
1984 com a maré baixa. Todas as ci-
f ras são desanimadoras e, mesmo a 
concessão por parte do Governo do 
parcelamento do pagamento do ICM 
para as empresas que não têm di-
nheiro à vista, não diminuiu o impac-
to da situação. O baixo nível do au-
mento do funcionalismo público fede-
ral, o grande número de demissões, 
a redução dos gastos públicos com o 
freio das atividades de muitos seto-
res — como o da construção civil, ain-
da num impasse — vieram agravar o 
cerco sofrido pelo comércio. A única 
chama de esperança e por onde circu-
lam algumas notícias otimistas reside 
no esforço para trazer à Natal a próxi-
ma Convenção Nacional Lojista, tra-
balho esse que vem sendo realizado 
com fria determinação pelo Presiden-
te do CDL, Antônio Gentil. No mais, 
são apenas números negativos. O po-
der aquisitivo da população, segundo 
os dados em poder dos empresários, 
fica cada vez mais defasado. E isso 
significa que todo o dinheiro que as 
famílias conseguem na sua renda 
mensal é para as necessidades estri-
tamente básicas: 

"Hoje já se pode ve r " — opina um 
empresário do setor de confecções — 
nas ruas de Natal que os rapazes e 
moças e mesmo as pessoas melhor si-
tuadas não se vestem mais com tanto 
apuro. E difícil uma roupa nova. 

ELITIZAÇÃO DO CONSUMO — 
Pode parecer exagero. Mas cresce a 
certeza de que o consumo se tornou 
elitizado e vai se tornar cada vez 
mais. Um cronista de sociedade, a 
propósito dessa situação, teve opor-
tunidade de comentar numa roda de 
empresários que discutiam o proble-
ma: 

"Crise? Pois sim. Existe para a 
maioria. Quem consome, na classe al-
ta, continua consumindo. Posso 
apontar, do fim para o começo do 
ano, inúmeras recepções onde as da-
mas da sociedade não repetiram o 
vestido uma única vez. E são vestidos 
de 80 a 100 mil cruzeiros para l á " . 

Na verdade, nos veraneios mais 
chiques a crise não chegou a afetar 
animação, nem a provocar constran-
gimentos. Mas, de um modo ou de 
outro, o comércio vem sentindo essa 
crise de forma violenta: as rescisões 
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Comércio: só crise 

de contratos de trabalho têm aumen-
tado, as juízas do Trabalho têm tido 
um ritmo de atividade muito grande e 
os setores de liberação do FGTS dos 
bancos nunca receberam tanta gente. 

O pior de tudo, segundo admitem 
os comerciantes, na sua quase totali-
dade, é que não se pode esperar nada 
de bom para este ano. Nem mesmo o 
pessoal do setor de eletroeletrônicos 
faz fé nas novidades da eletrônica 
porque sabe que a queda do poder 
aquisitivo foi de tal porte que só uns 
poucos poderão usufruir dessas ma-
ravilhas modernas. • 
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VEÍCULOS 

Ford comemora 75 anos 
de seu famoso Modelo T 

Exatamente há 75 anos, Henry 
Ford originou uma autêntica revo-
lução nos meios de transporte, 
com o lançamento de seu primeiro 
Modelo T que, muito mais do que 
qualquer outro, transformou o au-
tomóvel de um hobby de ricos num 
fator vital para a comodidade do 
homem. 0 Modelo T representou 
também uma reformulação com-
pleta nos métodos de manufatura 
e a redução drástica dos custos de 
produção a níveis realmente iné-
ditos. Como resultado, o Modelo T 
atingiu uma participação imbatível 
no mercado: na década de 1920, 

mais da metade dos carros rodan-
do no mundo era Ford. 

Na virada do século, Henry Ford 
desenvolveu modelos bastantes 
avançados para a sua geração, in-
crementando gradualmente os mé-
todos de produção. O Modelo A, 
leve e equipado com motor de dois 
cilindros, produzido entre 1903 e 
1905, foi sucedido pelo Modelo N 
em 1906, com motor de 4 cilindros. 
0 primeiro Modelo T surgiu em 
1908 e, apesar de fabricado nos 
Estados Unidos, sua primeira apa-
rição pública ocorreu no Olympia 

Motor Show, em Londres, seguida 
logo depois por uma demonstração 
no Salão do Automóvel de Paris. 

O Modelo T marcou uma nova 
era para a indústria automotiva in-
ternacional e os números confir-
mam essa opinião. Depois de man-
ter média anual superior a 10 mil 
unidades a partir de 1909, ganhou 
projeção após a inauguração da li-
nha móvel de produção, implanta-
da por Henry Ford em 1913. O 
Modelo «T» esteve presente em 
nosso Estado. Na foto, vemos vá-
rios deles na festa de São José do 
Seridó, em 1925. 

RENOVAR COM PE-
SADOS — A isenção de 
impostos para caminho-
neiros na compra de veí-
culos novos como forma 
de viabilizar a renovação 
da frota nacional com ca-
minhões pesados, mais 
condizentes com a reali-
dade brasileira, é a prin-
cipal meta defendida pe-
la Associação Brasileira 
de Caminhoneiros. A 
ABCAM foi criada no 
ano passado, em assem-
bléia de 300 caminhonei-
ros reunidos em São 
Paulo, que elegeram a 
diretoria executiva. 
Também foi constituído 
um «CONSELHO SUPE-
RIOR». 

O veículo que Honda 
espera vir representar 
um papel importante no 
futuro, tem três rodas e 
foi batizado com o nome 
«XXX». Apresentada re-
centemente no Salão de 
Tóquio, a nova máquina 
poderá abrir, num futuro 
próximo, imensas pers-
pectivas rumo ao domí-
nio do transporte indivi-
dual. O modelo «XXX» é 

um veículo dotado de 
uma aerodinâmica ex-
cepcional, com duas ro-
das na frente e uma na 
traseira. Possui uma óti-
ma relação peso-potên-
cia, com um baixo consu-
mo de combustível. O 
motor com 2 cilindros em 
«V», está colocado entre 
as rodas dianteiras. 

FEIRÃO DO CARRO 

Ê SUCESSO — Com pú-
blico récorde, o 6.° Fei-
rão do Carro, realizado 
nos dias 28 e 29 do mês 
passado, ultrapassou as 
mais otimistas previsões 
em termos de comercia-
lização. O Shoping Cen-
ter Cidade Jardim, local 
escolhido pelo promotor 
do evento, vem se cons-
tituindo em ponto de 
atração para a família 

natalense, pois oferece 
muitos atrativos, além 
da exposição de carros. 
Aos poucos o «FEIRÃO» 
vai se firmando como um 
empreendimento de uti-
lidade pública. 

Belíssimas as instala-
ções de F. ALVES NETO 
na Av. Prudente de Mo-
rais. A loja de Chico Al-
ves não deve nada às 
mais sofisticadas reven-

Feirão do carro: sucesso em Natal 
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VEÍCULOS 
das autorizadas do Sul 
do Brasil. A comunidade 
natalense está, portanto, 
de parabéns. 

MERCADO BRASI-
LEIRO APROVA O CA-
MINHÃO TURBO — O 
Fiat 190 Turbo comple-
tou pouco mais de um 
ano no mercado brasilei-
ro. Nesse período o ca-
minhão foi submetido, 
com sucesso, a pratica-
mente todas as aplica-
ções no transporte rodo-
viário a longas distân-
cias, levando cargas de 
até 45 toneladas. 

FUSCA, 25 ANOS — 
O Fusca sempre foi, des-
de o seu lançamento no 
Brasil em janeiro de 
1959, o mais discutido e 
querido automóvel brasi-
leiro, graças à sua con-
fiabilidade, durabilida-
de, manutenção fácil e 
valor de revenda. O mo-
delo 84, que já se encon-
tra à venda em Marpas 
S/A e na Distribuidora 
de Automóveis Seridó, 
concessionários da Volks 
em nossa cidade, custa 
Cr$ 4.354.000,00, na sua 
versão básica a álcool, 
distingue-se dos mode-
los anteriores pelo novo 
motor 1.6, com consumo 
de 10 a 15% inferior ao 
atual modelo a gasolina 
e 7 a 15% inferior na 
versão álcool. Em come-
moração ao Fusca 25 
anos, a Volks lançou um 
modelo especial, de alto 
luxo. 

GMB LANÇA FUR-
GÃO CHEVY 500 — 
Com 2,5 m3 de capacida-
de e duas portas trasei-
ras de abertura total, a 
Chevy 500, tipo «fur-
gão», tem cobertura em 
fibra de vidro, especial-
mente projetada, permi-
tindo, também, perfeita 

integração de capacida-
de volumétrica e carga. 
O Furgão Chevy já se en-
contra em fabricação na 
montadora de São José 
dos Campos. 

O Escort XR-3, o mais 
novo lançamento da 

O PRÓXIMO ESCORT 
— Um conversível. A 
Ford já está pensando 
em ampliar a linha 
Escort — após o lança-
mento do XR-3. Existem 
vários projetos para a 
família Escort em estu-
dos e, os mais viáveis 
são: uma perua e uma 
versão conversível. Esse 
carro, na verdade, não 
será nenhuma novidade, 
pois ele existe no merca-
do europeu — é fabrica-
do na Alemanha —, e a 
Ford utilizará o mesmo 
projeto aqui no Brasil, 
utilizando a mesma pla-
taforma do XR-3. 

FORD E GRANORTE 
PROMOVEM CAMPA-
NHA: SINTA O ESCORT 

Ford, caiu como uma lu-
va no gosto do natalen-
se. Paulo Coutinho, Di-
retor da Granorte, nos 
informa que os pedidos 
são muitos, notadamen-
te para a versão com ar 
condicionado. 

A Credicarro está com 

— Visando proporcionar 
ao cliente em potencial 
uma oportunidade de 
optar com conhecimento 
de causa, a Ford Brasil 
S/A e a Granorte Veícu-
los estão colocando à dis-
posição dos clientes e do 
público em geral, um au-
tomóvel ESCORT, mo-
delo GL. Qualquer pes-
soa, desde que habilita-
da, poderá se dirigir à 
Granorte e se candidatar 
a ficar, durante 12 horas, 
com o automóvel acima 
mencionado em demons-
tração. É um plano avan-
çado e de grande alcan-
ce. 

TECNOLOGIA DE 
PONTA NO CONTINEN-
T L MARK VII 984 — 

o projeto da sua nova lo-
ja pronto. As novas ins-
talações da Credicarro 
(moderníssimas) estarão 
sendo construídas na 
Av. Prudente de Movais, 
perto do Hiper Center. 
Anchieta e Maurício es-
tão felizes. 

O Lincoln Continental 
Mark VII é o mais aero-
dinâmico e luxuoso mo-
delo de série produzido 
pela Ford nos EEUU. É o 
primeiro a utilizar um 
exclusivo sistema de 
suspensão a ar, controla-
do eletronicamente e 
também o primeiro a 
apresentar o conjunto 
dianteiro de iluminação 
totalmente integrado 
com a superfície da car-
roceria, permitindo um 
fluxo ininterrupto do ar 
sobre o veículo e otimi-
zando a penetração aero-
dinâmica em baixas e al-
tas velocidades. 

FERNANDO SIQUEIRA 

O USO DO CINTO DE 
SEGURANÇA — A par-
tir de 1.° de janeiro do 
corrente ano, entrou em 
vigor a Resolução n.° 
615/83, do Conselho Na-
cional de Trânsito, que 

A 

institui a obrigatorieda-
de fiscalizada do cinto de 
segurança nas rodovias, 
prevendo multa de 5% 
do salário referência pa-
ra os infratores. A medi-
da será estendida às vias 

públicas urbanas, a par-
tir de janeiro de 1985. 
Veja, a seguir, esclareci-
mentos, acerca das van-
tagens do uso do cinto de 
segurança; figuras A, B 
e C . 

C 

a) Em caso de impacto, o carro 
começa a diminuir a velocidade, 
mas o motorista continua impul-
sionado para a frente na velocida-
de anterior. Em um décimo de se-
gundo, o carro pára, mas o moto-
rista ainda se move para a frente; 

b) 1/50 de segundo após a para-

da do carro, o motorista que não 
está com o cinto de segurança bate 
no painel de instrumentos e no vi-
dro da frente do carro; 

c) Usando apropriadamente o 
cinto, o motorista é protegido de 
qualquer batida contra o interior 
do veículo. 
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Espetáculo triste de um aglomerado urbano que já teve sua época 

CIDADE 

Ribeira: a decadência 
é mesmo irremediável 

Aparentemente irremediável, o ca-
so da Ribeira. Depois de ter sido o 
centro da cidade, reunindo o volume 
mais expressivo do seu comércio, e 
com um intenso movimento noturno, 
ruidosos bares, luxuosas casas de es-
petáculo, como é o caso do Teatro Al-
berto Maranhão, hotéis de primeira 
categoria e feéricos bordéis, atraindo 
verdadeiras multidões de consumido-
res, principalmente no período da Se-
gunda Grande Guerra, eis que entrou 
num processo de declínio tão acen-
tuado, que preocupa, hoje, seriamen-
te, os remanescentes dessa época áu-
rea. Mas, eles resistem, apesar de tu-
do. 

Por assistir ao fechamento paulati-
no de suas casas de comércio, e cons-
tatar a bastardização do seu movi-
mento noturno, com a consequente 
promiscuidade entre os habitantes do 
bas-fond em que se transformou sua 
noite, a Associação Comercial, que se 
localiza num vistoso prédio da Av. 
Duque de Caxias, desfechou, em 
meados do ano passado, uma campa-

nha publicitária, através de jornais, 
a fim de ressuscitar o bairro, que hos-
peda, hoje, um bom número de casas 
bancárias, entre elas a sede do Banco 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(Bandern), além de representantes 
da ponta de lança da economia do Es-
tado — as empresas de construção ci-
vil. A campanha, que deveria ser vei-
culada através de jornais, rádio e te-
levisão, alcançou apenas os primei-
ros, pois os recursos foram insufi-
cientes. Dos 300 estabelecimentos 
vinculados à Associação Comercial, 
apenas 21 cooperaram. 

LÁZARO DIFÍCIL — E é com des-
gosto que o Presidente da Associa-
ção Comercial, Airton Costa, ouve al-
gumas vozes de comerciantes mais 
antigos que garantem: "Esse Lázaro 
está difícil de acordar . . . " . Na Av. Dr. 
Barata, onde Airton Costa dirige uma 
empresa de material de escritório, co-
merciantes mais descrentes lamen-
tam que o sangue da velha Ribeira 
parece vir sofrendo, aos poucos, de 

uma leucemia, a exemplo do que 
aconteceu na maioria de suas arté-
rias. O grande número de estabeleci-
mentos fechados nas suas principais 
avenidas talvez demorem a voltar a 
funcionar depois do recente e escor-
chante aumento do IPTU, decretado 
pela Prefeitura. 

O próprio «majó» Theodorico Be-
zerra, proprietário do Grande Hotel, 
do alto de seus 56 anos de experiên-
cia como hoteleiro no bairro, dirigin-
do, agora, aquele que foi o templo do 
prazer, tendo hospedado estrelas do 
cinema internacional, como Rita 
Hayorth e Tyrone Power, por exem-
plo, balança a cabeça, com desespe-
rança, e sentencia: "A Ribeira aca-
bou. Não aconselho a ninguém mon-
tar um hotel por aqui, pois a Ribeira 
teve o seu tempo e a sua época. No 
período da Guerra, aportavam navios 
no Porto, que era o principal, por sua 
posição estratégica, sendo próximo 
da África e da Europa. Até cassino eu 
montei; foi quando eu me fiz. Hoje o 
comércio mais movimentado é o do 
Alecrim. Isto aqui morreu" . 

DESCASO DO GOVERNO, CRISE 
ECONÔMICA... — Embora as opi-
niões se dividam a respeito do futuro 
do bairro, elas convergem para um 
ponto em comum: o mau trato das 
ruas e avenidas, a desativação da Ro-

<m ft 
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REIVINDICAÇÕES A NÍVEL MU-
NICIPAL — "Todo o comércio está 
sujeito à conjuntura econômica e es-

doviária e o pouco movimento no Por-
to. As palavras de Theodorico, que 
foi Deputado Estadual e Federal du-
rante 32 anos e Presidente do Diretó-
rio Regional do Partido Social Demo-
crático (PSD) durante 18 anos, até 
1964, se baseiam num dado concreto, 
que ele saca, de repente, e o expõe 
com desânimo: na última semana de 
dezembro, mês de festas natalinas e 
veraneio, quando a cidade recebe um 
bom volume de turistas, dos 75 apar-
tamentos do Grande Hotel, que ele 
dirige há 43 anos, apenas 11 estavam 
ocupados... 

Para o maior número de empresá-
rios e comerciantes ouvidos, no en-
tanto, o problema da morte lenta do 
bairro não se encontra nele, mesmo, 
mas na crise econômica que o País 
atravessa. 

"Temos que ver a economia como 
um todo: se houver um bom desem-
penho, toda a iniciativa privada se 
beneficia, esteja ela localizada em 
qualquer parte da c idade" , esgrima 
Airton Costa, mentor da campanha 
publicitária «O Que é que a Ribeira 
Tem». 

"Nossa visão é positiva, mas com 
os pés no chão, pois precisamos ver 
que a economia funciona como um to-
do" , complementa Fernando Bezer-, 
ra, Diretor-Presidente da firma cons-
trutora Ecocil, localizada na Tavares 
de Lira, e também Presidente da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
(Fiern). Essas opiniões são também 
partilhadas pelo Diretor-Presidente 
da Galvão Mesquita, Paula Vasconce-
los de Paula, à frente de uma das em-
presas mais antigas no setor de fer-
ragens, ferramentas, ferro, material 
elétrico e de construção. "Devemos 
ter cuidado ao analisar a campanha 
publicitária, em termos de seus efei-
tos. Devemos ter um sentimento de 
realidade, mas acreditamos que 1984 
será melhor do que 1983. Agora, es-
tamos sabendo melhor as regras do 
jogo político-econômico. Todo setor 
que comercializa neste ramo tem 
crescido abaixo da inflação. Acredito 
que a campanha tenha trazido algum 
benefício; tem muita gente falando... 
Não podemos medir em números, 
pois há outros fatores da economia 
a serem levados em conta e, no nosso 
caso, fica difícil. Só posso dizer que 
estamos estabelecidos aqui há 53 
anos e, das nossas sete lojas, esta é a 
que melhor vende" . 

A Ribeira sombria 

9HM 

A Ribeira da lama 

A Ribeira das escadas 
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tamos com cinco anos de seca, que 
nos prejudicou a todos", lamenta es-
toicamente o Diretor da Lemos Tei-
xeira e Cia. Ltda. — material de cons-
trução, ferragens e tintas —, Álvaro 
Braz d'Araújo Lima, mais conhecido 
como Limarujo. Com 41 anos no ra-
mo. e sempre no bairro, ele toca na 
fratura exposta que o bairro apresen-
ta e onde todos querem cascavinhar: 
a ausência de um tratamento melhor 
por parte do poder municipal, do Es-
tado e até do Ministério dos Trans-
portes, que possui projetos de am-
pliação do Porto. 

Reconhece o bem que a reconstru-
ção das galerias pluviais trouxe, ex-
tirpando um tumor de que o bairro 

padecia há décadas: o alagamento de 
suas principais artérias, que dificul-
tava o tráfego e afastava a população 
consumidora, e se ressente do não 
acabamento das obras. 

«DAQUI NÃO SE LEVA O PÃO 
PARA CASA» — "A Prefeitura pre-
cisa fazer o alinhamento das calça-
das, o asfaltamento das ruas, pois 
por aqui quase não passa automó-
veis" , cobra, desvanecido, o chileno 
Antônio Lamas, 68 anos, diretor de 
uma loja de miudezas na 'Rua Dr. 
Barata e trabalhando ali desde crian-
ça, pois foi para a Ribeira, com o pai, 
aos 8 anos. "Acredito que a Ribeira 
teve uma tendência desfavorável so- Aspecto de um bairro triste 

Uma saudação de Quem 

viveu os bons tempos 

de um bairro alegre 
Eu te saúdo, Ribeira amiga! 

Terra de «canguleiros» entre os 
quais se destaca Câmara Cascudo, 
— honra e glória de nossa cultura, 
— que ali nasceu na Rua das Vir-
gens, hoje com o seu nome. Ribei-
ra, centro comercial, político e até 
mesmo social dos idos de (940. O 
desfile na Rua Dr. Barata das se-
nhoras e senhoritas de nossa me-
lhor sociedade, que residiam na 
Cidade Alta ou nos distantes Tirol 
e Petrópolis. Como era «chic» to-
mar o bonde ali no Café de «Seu» 
Andrade, o tradicional «Café 
Grande Ponto», hoje hoje situa-se 
o Banco do Estado de Minas Ge-
rais, descer pela Junqueira Aires 
passando em frente a algazarra 
dos alunos do velho Atheneu (hoje 
Secretaria de Finanças da Prefei-
tura), saltar no Taboleiro da Baia-
na (Rodoviária Velha) e ingressar 
no mundo elegante das novidades 
que as lojas da Dr. Barata ofere-
ciam, em cinjas fachadas liam-se 
nomes como «Paris em Natal», 
«Natal Modelo», «Lojas Paulis-
tas», «A Predileta» e, logo no iní-
cio, a «Nova Aurora», em cujo in-
terior um bonde descarrilhado veio 

a entrar. Percorrer toda a principal 
rua de nosso comércio daquela 
época, onde existia a Caixa Rural, 
carinhosamente chamada a «Cai-
xa do Professor Ulisses», mais tar-
de transformada em Cooperativa 
Central de Crédito Norte-riogran-
dense Ltda., funcionando onde es-
tão hoje as instalaçõés da Livra-
ria Clima — a grande pioneira de 
financiamentos imobiliários em 
nossa Capital. «Dr. Barata», de co-
merciantes famosos como os Me-
deiros, os Lamas, Abraão Tahim, 
Amaro Mesquita, Vicente Mesqui-
ta, Júlio Cézar de Andrade, Tácito 
Brandão e muitos outros que nos 
fogem à memória; «Dr. Barata» do 
Foto Elite de João Alves de Melo, 
que fotografou o mundo natalen-
se, suas festas, seus grandes visi-
tantes, suas ruas e praças e cujo 
magnífico acervo desconhecemos 
onde está, certos de que esteja 
com quem estiver deveria ser ad-
quirido por algum dos órgãos de 
cultura de nosso Estado; Dr. Bara-
ta, das Livrarias «Ismael Pereira» 
e «Cosmopolita» de Fortunato 
Aranha, onde compramos um Di-
cionário de Jaime e Seguiér por 

sessenta mil réis em três presta-
ções de 20! E ao sair da «Dr. Bara-
ta» deparar-se logo na esquina da 
Frei Miguelinho com a «Tavares 
de Lira» com as «Lojas 4.400» (ho-
je Lojas Brasileiras), destruída por 
um violento incêndio. «Tavares de 
Lira», uma pequena Avenida que 
morria em um muro ao lado da 
Igreja de Bom Jesus; «Tavares de 
Lira» de tradições mil: desfiles 
carnavalescos, comícios políticos, 
tiroteios e mortes com o seu famo-
so «Café Cova da Onça», com 
umas trinta mesas ocupadas por 
políticos em discussões infindá-
veis, ou desocupados falando do 
último ABC x América e que, de 
vez em quando, pediam uma roda-
da de café pequeno... e cujo fecha-
mento após várias tentativas para 
mantê-lo vivo, de outros tantos 
proprietários, criou para o natalen-
se, especialmente para o frequen-
tador da Ribeira, um gostoso pro-
vérbio — conversa foi quem fe-
chou o «Cova da Onça»; «Tavares 
de Lira» da «Agência Pernambu-
cana» de Luiz Romão, com o seu 
Serviço de Auto-falantes que se 
estendia por Tirol, Petrópolis, Ro-
cas, Cidade Alta e Alecrim, marco 
singelo de nossa radiofonia que 
inestimáveis serviços veio prestar 
à população pobre que não possuía 
rádios, transmitindo os noticiários 
da 2.a Grande Guerra irradiados 
pela BBC de Londres. «Tavares de 
Lira» do velho «Diário de Natal», 
de Ruy Paiva e Djalma Maranhão, 
onde demos os nossos primeiros 
passos no jornalismo; «Tavares de 
Lira» da Sorveteria Eldorado 
(atualmente Departamento Indus-
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bretudo por causa das enchentes e, 
com a cidade crescendo, isto ajudou 
ainda mais para seu esvaziamento. 
Mas, acredito que, com a ajuda da 
Prefeitura e um somatório de ajudas 
de empresas, todo o comércio pode 
reagir. Não se trata de um fato isola-
do. O movimento caiu em 45% depois 
da saída da Rodoviária; o pessoal do 
interior não vem mais. Por outro la-
do, aqui não temos caixa de correios, 
orelhão, calçadão, asfaltamento. Está 
faltando uma camisaria, sapataria, 
padaria, sorveteria, restaurantes. Só 
tem casas de ferragens e a venda de 
tickets, no Sindicato dos Transportes 
Rodoviários. Não podemos levar, da-
qui, um pão para casa. Veja que, do 

lado ímpar, oito lojas estão fechadas 
e, na Tavares de Lira, todo o lado di-
reito encontra-se com as portas cer-
radas" . 

Na verdade, o que Antônio Lamas 
acredita ser um ponto negativo, para 
Fernando Bezerra trata-se de um 
possível atrativo para o setor, caso o 
preço dos imóveis fechados na Tava-
res de Lira tivesse custos mais bai-
xos. "O Governo fez muita coisa, mas 
falta um acabamento, e deveria ser 
estimulada a recuperação dos pré-
dios, com a isenção do IPTU, por 
exemplo. Para a atração do consumi-
dor, primeiro deveriam ser otimiza-
dos os espaços, com estacionamen-
tos, que poderiam ser rotativos. E, 

trial do Bandern) de propriedade 
do sr. Jessé Freire que, pessoal-
mente, muitas vezes vimos aten-
dendo a clientes e que se tornou 
Senador da República. «Tavares 
de Lira, sede do ainda existente 
«Clube Carneirinho de Ouro», só 
para homens, espécie do Clube do 
Bolinha que caminha célere para 
seu cinquentenário. Ribeira, resi-
dência de grandes famílias nata-
lenses: os Garcia, os Lamas, os 
Rocha, os Letieri, os Cicco, os Ara-
nha, todas elas frequentadoras do 
longínquo Aero Clube. Ribeira de 
onde partia na Semana Santa a tra-
dicional Procissão do Encontro, 
saindo da Igreja do Bom Jesus e 
cujo primeiro passo (reprodução 
da Via Sacra) era na frente da resi-
dência do Dr. José Alexandre de 
Amorim Garcia, hoje vendida, ao 
que nos parece, à COHAB. Ribeira 
do «Grande Hotel», o melhor e 
mais luxuoso da cidade, que hos-
pedou o mundo político, artístico e 
social que por Natal passou naque-
la época. Ribeira do «Hotel Ave-
nida», mais popular, ali no começo 
da Avenida Sachet, atual Duque 
de Caxias, preferido por pequenos 
comerciantes do interior que vi-
nham fazer compras na Capital ou 
pelos caixeiros viajantes (hoje ven-
dcdores-pracistas); Ribeira do 
Teatro Carlos Gomes, obra que 
por si só eterniza o nome que hoje 
possui, Alberto Maranhão, o 
Grande Mecenas da inteligência 
potiguar; Ribeira da Escola Do-
méstica, o sonho transformado em 
realidade de Henrique Castricia-
no (sede do INAMPS); Ribeira do 
Grupo Escolar Augusto Severo (na 

praça do mesmo nome), onde 
abandonada existe uma das mais 
belas estátuas da cidade e que foi 
um dos «mais aprazíveis recantos» 
de nossa querida Natal, ameaçada 
nos dias atuais de transformar-se 
cm uma favela em plena cidade. 
Ribeira do Cais do Porto, da Alfân-
dega, dos Correios, da Delegacia 
Fiscal, do Edifício Fernando Costa 
(Ministério da Agricultura) nosso 
primeiro «arranha-céu», cuja inau-
guração causou sucesso com seus 
4 andares! E a Ribeira boêmia? 
Dezenas de bares, de restaurantes 
pequenos alguns (tipo «china»), 
outros luxuosos e confortáveis fei-
tos especialmente para os «ameri-
canos» na época da Guerra. E o 
mundo da prostituição com alegres 
«pensões» que marcaram época: 
Wonder Bar, Estrela «Sibá», sem 
esquecera Rua 15 de Novembro, o 
«baixo-meretrício» da cidade, to-
das elas abrigando, pasmem os 
leitores, um contingente superior 
a quinhentas inquilinas devida-
mente cadastradas pelo conhecido 
e respeitado policial encarregado 
do setor, nosso amigo João Cícero. 
Ribeira do Cais da Tavares de Li-
ra, com os alegres embarques do-
minicais em botes e lanchas em 
demanda às belas praias da Redi-
nha e Genipabu. Ribeira da Rua do 
Comércio (Rua Chile) com seu co-
mércio grossista, as grandes fir-
mas algodoeiras, Wharton Pedro-
za, Dinarte Mariz, Fernandes & 
Cia, caminho das refolegantes 
«Maria Fumaça» da Estrada de 
Ferro Central (Sampaio Correia) 
em busca de suas oficinas lá nos 
descampados da Silva Jardim; da 

«Casa Machado», o maior e me-
lhor empório de comestíveis da 
Capital, sede também dos dois 
únicos clubes náuticos daqueles 
dias, o Sport Clube de Natal e o 
Centro Náutico Potengi, que ainda 
hoje existem e lutam com imensas 
dificuldades para sobreviver. Co-
mo eram belas as manhãs ou tar-
des em que Centro e Náutico dis-
putavam uma regata nas águas do 
«Potengi amado», com as alunas 
da Escola Doméstica comparecen-
do incorporadas para torcer pelas 
«guarnições» de suas simpatias. 

E VEIO A GUERRA:.. Brusca-
mente, como num passe de mági-
ca, a placidez daqueles dias sim-
ples e rotineiros foi transformada 
pela 2.a Grande Guerra. Natal, se-
de de Parnamirim, Trampolim da 
Vitória, com centenas de aviões 
pousando ou decolando diariamen-
te e a velha Ribeira recebendo ca-
da fim-de-semana um contingente 
de «my friends» ávidos de lazer, 
de bebidas, de danças, de «peque-
nas» que eles pitorescamente cha-
mavam de «senoritas». Ah, isto é 
outra história que um dia ainda 
contaremos. 

Sim, Ribeira amiga, eu te saú-
do. Você nunca morrerá. Será 
sempre o marco do desenvolvi-
mento de nossa bela Capital e vi-
verá na memória daqueles que, 
como nós, conhecemos e palmilha-
mos todas as suas ruas, becos e 
vielas e por décadas e mais déca-
das lhe frequentamos diariamen-
te. 

MUSSOLINI FERNANDES 
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O bairro que já foi centro da cidade... 

aí, as pessoas saberiam onde colocar 
o carro. Temos uma visão positiva, 
mas não tiramos os pés do chão. Es-
tamos tendo mais cuidado, atualmen-
te, empatando menos dinheiro em 
es toque" , explicou. 

O patrimônio deteriorado do bairro 
é alvo de constantes reclamações. 
Está sendo solicitada com urgência 
a reurbanização da Praça Augusto 
Severo, com a retirada dos barraquei-
ros e instalação de lanchonetes mais 
aprazíveis, assim como melhoramen-
to do sistema viário, cujo projeto en-
contra-se em discussão entre a Pre-
feitura, Detran, Geipot, Getu (Grupo 
de Estudos de Transportes Urbanos) 
e Secretaria Municipal de Planeja-
mento. Reclamam, ainda, a conclu-
são da parte das galerias da General 
Glicério, que devem ser ligadas ao 
canal das Rocas. 

Da parte da Prefeitura, existe ape-
nas um projeto, já em execução, se-
gundo informou o Diretor do Getu, 
Carlos Batinga, para uma «arruma-
ção» da velha Rodoviária. Com recur-
sos de Cr$ 30 milhões, oriundos da 
Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos — EBTU —, a Rodoviária 
terá recuperados seus sanitários e ali 
será instalado um box para informa-
ções e reclamações de usuários, in-
formou Batinga, esclarecendo que os 
boxes existentes são de particulares. 

"Faremos uma adaptação com o 
tráfego proveniente das Rocas e a 
Avenida do Contorno", disse. Batin-
ga salientou a importância da Rodo-
viária como fator de integração ôni-
bus-trem e adiantou a próxima im-
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plantação de uma linha de trem 
Eduardo Gomes-Natal, que deverá 
aumentar o movimento na Estação 
Ferroviária, atualmente operando 
apenas com as linhas de Ceará-Mirim 
e Extremoz. Hoje, a Rodoviária rece-
be, além de 10 linhas urbanas, ônibus 
de Eduardo Gomes e Extremoz. 

Quanto à recuperação da Praça Au-
gusto Severo, os projetos estão de 
posse da Sumov, que deverá fazer a 
licitação das obras, depois de finali-
zar seu orçamento. A Sumov recebeu 
os projetos da Secretaria de Planeja-
ento, através da Secretaria Especial, 
no final de janeiro. 

"Nós fizemos a parte física de res-
tauração da praça" , afirma o arquite-
to e urbanista Moacir Gomes, um dos 
responsáveis pelo delineamento do 



atual Plano Diretor da Cidade, apro-
vado pela Câmara Municipal no final 
do ano passado. "No Plano Diretor, 
fizemos projetos do uso do solo para a 
Ribeira, estabelecendo áreas para co-
mércio varejista e atacadista, e tam-
bém para uso residencial, pois o bair-
ro não pode ficar deserto". 

NA GUERRA, A PROSTITUIÇÃO 
LEGALIZADA — Agora, fora a Dr. 
Barata, que sai da Tavares de Lira, 
coração da Ribeira, e que desemboca 
na Praça Augusto Severo, o comércio 
que mais floresceu na área, mas que 
hoje também se encontra em deca-
dência, foi o da prostituição, que al-
cançou seu apogeu na Segunda Gran-
de Guerra. Segundo revela Mussolini 
Fernandes, um dos mais antigos jor-
nalistas do Estado, e ainda hoje mili-
tando na imprensa, dirigindo o setor 
de pesquisa da «Tribuna do Norte», 
"a prostituição foi tal que só faltou 
ser legalizada pelo Ministério da Jus-
tiça". "Com os americanos na cida-
de, houve uma inflação natural; o dó-
lar era (?) o dinheiro forte. Valia vinte 
mil réis. Entre os diversos bares fre-
quentados por nós, intelectuais, jor-
nalistas, boêmios, havia o Bar Getú-
lio Vargas, onde também ia o povão, 
o Bar Nacional, na Frei Miguelinho, 
e o WonderBar, onde funcionou «A 
República» e que, mais tarde, sediou 
o primeiro Governo Republicano. A 
Ribeira sempre foi o centro da prosti-
tuição. Ela quase foi oficializada pe-
los americanos, que chegaram a ca-
dastrar as mulheres, para evitar o 
contágio de doenças", disse. 

Concorrida, atualmente, é uma rua 
do bairro, suja e denegrida, onde o ti-

po de atividades envolve tudo que 
são negociatas: a Ferreira Chaves. 
Ali, um interminável fluxo de cambu-
rões da Polícia, ocupados por traba-
lhadores sem serviço, prostitutas, ru-
fiões, malandros e toda a sorte de 
marginalizados, fora a tripulação dos 
mesmos, dão uma intensa vida ao se-
tor, principalmente nas imediações 
da Delegacia de Roubos e Furtos. 

Em meio ao vendaval de opiniões, 
acerca do soerguimento do comércio 
na área mais tradicional da cidade, a 
visão do livreiro e editor Carlos Lima, 
Diretor da Livraria Clima, que tem 
agitado a vida cultural da cidade e do 
Estado, já tendo editado 26 autores 
norte-riograndenses, dá um toque de 
otimismo ao tema. 

Atarefado no seu escritório da Rua 
Dr. Barata, ruminando idéias e 
cifras, ele afirma que a Ribeira já te-
ve momentos de decadência, mas 
que, "depois dos serviços de drena-
gem, ela voltou aos seus grandes 
dias... Basta dizer — revela — que 
há cinco anos uma pesquisa revelou 
que existiam 57 prédios de casas co-
merciais fechados é que ninguém 
queria nem de graça. Hoje, não exis-
te praticamente nenhum prédio dis-
ponível. E a procura é grande. O 
bairro é, também, o mais poético da 
cidade, não pára. Na hora em que o 
comércio fecha suas portas, uma no-
va vida começa. Os boêmios, as mu-
lheres alegres invadem as ruas e os 
bares, até o raiar do sol. Temos o cais 
da Tavares de Lira, onde se assiste o 
mais belo pôr do sol sobre o Potengi. 
Enfim, como diz o slogan da campa-
nha publicitária: «A Ribeira Tem Tu-
do»... • 

PEÇAS PARA 
VOLKSWAGEN 

E FIAT 

CASA DO 
VOLKS 

ã ü l 
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É necessário manter seu 
patrimônio em dia. 
A época é de crise. 
E se você possui Volkswagen 
ou Fiat, nâo se esqueça que a 
Casa do Volks tem todo tipo 
de peça e acessórios para 
esses carros, inclusive tintas 
automotivas. A Casa do Volks 
vende a preços, realmente, 
sem competidor. Um amplo 
estacionamento coberto e um 
dos melhores atendimentos da 
cidade são bons motivos para 
você comprar na Casa do 
Volks. Seu carro estará mais 
protegido e você, 
naturalmente, mais satisfeito. 
Af inal, manter um patrimônio 
não é fácil. 

Prostituição e decadência 
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COMPORTAMENTO —- II 

Um livro singular para 
quem não esquece religião 

"A segunda maior devoção da cris-
tandade católica é em louvor à Nossa 
Senhora, Mãe de Jesus. A primeira 
maior devoção é para o seu Filho, o 
Cristo". A afirmação é do teólogo au-
todidata católico Inácio Magalhães 
de Sena, 45 anos, natural de Ceará-
Mirim, residente na Cidade da Espe-
rança, a propósito de um «Pequeno 
Dicionário dos Preciosos Nomes da 
Mãe de Deus — Cultos e Devoções», 
de sua autoria. 0 livro, que vem sen-
do preparado há cerca de 14 anos, já 
reúne aproximadamente 1.800 verbe-
tes. Um trabalho resultado de pacien-
te pesquisa bibliográfica, iconográfi-
ca e de muitas viagens — que Inácio 
vem fazendo desde 1950 — por cida-
des e capitais de todos os Estados do 
Brasil, estendendo-se por cidades e 
capitais de países católicos como Ar-
gentina, Uruguai, Bolívia, Paraguai; 
E Portugal, Espanha, França, Itá-
lia, onde conheceu suas principais 
Igrejas e de onde recolheu muitas 
informações para o Dicionário. 

Apesar de ainda não se ter uma da-
ta para publicação, e de nenhum edi-
tor ter sido ainda contactado, quando 
estiver publicado certamente será a 
primeira investida, no gênero, abran-
gendo invocações da Virgem Maria 
no Brasil, quanto de outros países ca-
tólicos. Inácio diz que, até agora, só 
conhece um livro que trata do assun-
to: «107 Invocações da Virgem Maria 
no Brasil», de autoria de Nilza Bote-
lho Negalle, editado pela Editora Vo-
zes, do Rio de Janeiro. Apesar de 
considerar que, para uma certa faixa 
do público, "o assunto está fora de 
moda" , ele adianta que publicaria 
"por quem se atrevesse a publ icar" . 
Diz ainda, um tanto modesto, que o 
estudo não pretende ser profundo, 
apenas interessante. Acrescenta, 
com reverência, que " é um tributo fi-
lial à Nossa Senhora". Pois, comenta 
ele, nenhuma religião pode dispensar 
o papel feminino. E completa o seu 
raciocínio: "Na índia, todos os deu-
ses têm sua energia feminina. O teó-
logo Leonardo Boff diz que Nossa Se-
nhora é o rosto maternal de Deus. Po-
de se acrescentar também que Ela é o 

ápice da criação e «cheia de graças», 
como lhe disse o Anjo Gabriel". 

PRECIOSOS NOMES — Entre as 
centenas de invocações da Virgem 
Maria que Inácio já conseguiu reunir, 
figuram algumas que sobressaem pe-
la sua beleza poética, como a de 
«Nossa Senhora da Alegria» que, na 
imagem formada pelo povo, aparece 
tocando violão. É cultuada em Avei-
ros, Portugal, desde o século XVI. " É 
claro que Nossa Senhora nunca tocou 
violão", diz Inácio, sempre bem hu-
morado. "Essa atribuição foi criada 

mínimo para passar de ano. Há tam-
bém uma Nossa Senhora dos Operá-
rios na Igreja de Salônica, na Turquia 
e uma Nossa Senhora dos Trabalha-
dores, em São Paulo. 

Ainda segundo Inácio, Nossa Se-
nhora é padroeira de cerca de 60 por 
cento — "talvez até mais" , ressalta 
ele — das paróquias de todo Brasil. 
Ele calcula que existam cerca de oito 
mil paróquias espalhadas por todos 
os municípios do País. E Padroeira de 
quase todas as Catedrais da França, 
Itália, Espanha e Portugal. Para o po-
vo brasileiro, especialmente o nor-
destino a que mais comove é Nossa 
Senhora como intercessora, sofredo-
ra. Daí, por exemplo, que o maior 
culto mariano, no Nordeste, é à Nos-
sa Senhora das Dores, Padroeira de 
Juazeiro do Norte. A mais conhecida 
é Nossa Senhora da Conceição, Pa-
droeira do Brasil. "Teve sua «con-
ceição» (concepção) imaculada. Isto 
é, sem pecado. O Papa Pio IX procla-
mou o dogma em 1854. No Brasil, 

Dom Inácio: segunda devoção 

pela imaginação popular" , explica 
ele, que utiliza uma frase da lavra do 
guru indiano Rajneesh, de quem tam-
bém é leitor, para completar seu co-
mentário: "Essa imagem é um convi-
te à celebração da v ida" . Uma outra 
invocação, que por sinal tem muito a 
ver com Inácio, intelectual e um dos 
mais assíduos fregueses das livrarias 
da cidade, é o de Nossa Senhora do 
Livro, criada e imortalizada em qua-
dro pelo pintor Botticelli. Este quadro 
está no Museu Poldi Pezzoli, em Mi-
lão. Ainda outro nome curioso é o de 
Nossa Senhora do Sete, cuja devoção 
é — ou era, ele não sabe o certo — 
cultuada em Salvador, Bahia. Esse 
nome se deve aos estudantes que iam 
pedir à Nossa Senhora a nota sete, o 

centenas de paróquias são dedicadas 
à sua devoção. Foi espalhada princi-
palmente pelos Franciscanos". Ain-
da segundp Inácio, no 3.° Concílio 
Geral de Éfeso foi legitimado para 
Nossa Senhora o título de «Mãe de 
Deus», no ano de 431, contra a dou-
trina herética de Nestório (nestoria-
nismo) e instituída a reza «Santa Ma-
ria» que completa a «Ave Maria». É a 
partir dessa data que começa a sur-
gir na Arte, Nossa Senhora com o me-
nino. Ele lembra ainda que alguns 
desses nomes, ou invocações, ainda 
não foram reconhecidos pela Igreja. 

CATOLICISMO — Inácio Maga-
lhães, ou como é carinhosamente 
conhecido nos meios intelectuais da 
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cidade, Dom Inácio, é bastante devo-
to mas não se considera carola ou 
beato. Figuras a quem ele tem aver-
são, pois ao contrário deles, Inácio vê 
a religião uma maneira de celebrar a 
vida. "A morte deve ser vista como 
uma passagem tranquila para a vida 
eterna, sem morbidez". Apesar de 
não se considerar carola, ele vai do-
minicalmente à Igreja. Mas, pelo me-
nos na roda de amigos, Inácio é vis-
to como uma pessoa de notável voca-
ção sacerdotal — e ele mesmo reco-
nhece isso — mas que não conseguiu 
concretizá-la. " E m parte por falta de 
condições econômicas, e também por 
um certo sentimento anárquico 
m e u " . Isso o deixou «um pouco frus-
trado», mas não ao ponto de torná-lo 
uma pessoa ranzinza, acabrunhada. 
Pelo contrário, é uma pessoa de exce-
lente bom humor. Que conversa so-
bre assuntos os mais variados, des-
de filmes do ateu Bunuel, e outros, 
até os últimos lançamentos literá-

rios, como um «Nome da Rosa» de 
Umberto Eco. "Um livro que muita 
gente comprou, mas nem todos vão 
ter condições de ir até o fim da leitu-
ra, pois é cheio de citações eruditíssi-
mas, Não é um best-seller, qual-
q u e r " . 

Quanto ao seu Dicionário, Inácio 
afirma que já há material para publi-
car. Acrescenta ainda que faria doa-
ção dos direitos autorais numa mo-
desta contribuição à nova Catedral. 
"Quero que Nossa Senhora seja hon-
rada, amada e cantada em prosa e 
verso por santos e pecadores, bispos 
e prosti tutas". Acrescenta também 
que, como não tem condições de pa-
gar a uma equipe de colaboradores, 
aceitaria a colaboração de quantos se 
dispusessem a opinar, ajudar na cor-
reção, bater os originais à máquina 
de escrever. "Até agora tem sido um 
trabalho artesanal, de um autodida-
t a " , ressalta. • 

Ezequiel recebe o troféu... 

EMPRESA 

Pepsi marca 
sucesso 

de vendas e 
de qualidade 
Menos pela sede da população e 

mais pela queda da qualidade do pro-
duto concorrente, a fábrica da Pepsi-
Cola no Rio Grande do Norte foi clas-
sificada em segundo lugar em venda 
no País, no ano de 83 (em relação ao 
ano de 82). A primeira classificação 
ficou com o Estado do Ceará, também 
um Estado nordestino. mais um triunfo como empresário 

Segundo Ezequiel Ferreira de Sou-
za, Gerente de Vendas da Pepsi em 
Natal, o concorrente (Coca-Cola) fi-
cou com um produto de péssima qua-
lidade, além de ter passado alguns 
meses fechado. O produto concorren-
te aqui consumido, informou, vinha 
de outros Estados. 

Além da qualidade da Pepsi aqui 
produzida — comprovada por prê-
mios concedidos pela Pepsi Interna-
cional de 80 a 82, International 
Award for Quality Excellence, Eze-
quiel argumenta que já é hábito o 
consumo de refrigerantes de um ma-
neira geral, "apesar da seca do Nor-
deste e da crise, o volume aumentou, 
não só em relação a outros produtos 
concorrentes". A Pepsi também ex-
pandiu suas vendas a quase todo Es-
tado, introduzindo 18 mil caixas no-
vas na Região Oeste (abriu um depó-
sito em Mossoró e outro em Pau dos 
Ferros), adquirindo mais 9 cami-
nhões para facilitar a distribuição e 
incrementando o seu setor de marke-
ting. 

A venda da Pepsi no ano de 83 au-
mentou 41%, mas Ezequiel Ferreira 
não adiantou o que esse percentual 
significa em termos quantitativos, 
"por questões de concorrência". Ele 
afirmou, porém, que a capacidade da 
Pepsi em Natal é para 300 mil caixas 
por mês, gerando 152 empregos dire-
tos. Nos próximos dias será lançado o 
refrigerante «Teem», à base de lima 
e limão, "o grande concorrente do 
Seven Up dos Estados Unidos", e até 
julho será lançado também o guaraná 
da Pepsi, mas ainda não tem nome, 
frisou o gerente de vendas. 

Ezequiel Ferreira informou ainda 
sobre o investimento que está sendo 
feito no setor de marketing e exem-
plificou a promoção Pepsi-Prêmio, 
em que o consumidor, juntando dez 
tampinhas da garrafa, poderá trocá-
las por brindes como copos, chavei-
ros, isqueiro, lápis e viseira, com o lo-
gotipo da Pepsi. Para este ano de 84, 
a Pepsi pretende cobrir "todas as 
áreas brancas do Estado" — os mu-
nicípios que ainda não foram atingi-
dos. Segundo ele, aproximadamente 
30 municípios ainda estão sem o pro-
duto. 
. Enquanto isso, a fábrica reafirma 

o propósito de continuar investindo 
na qualidade do produto e Ezequiel 
diz que já está sabendo que a fábrica 
do Estado irá ser premiada novamen-
te (o julgamento será em março) com 
o «Prêmio de Qualidade» " e eu acre-
dito que umas seis fábricas do Brasil 
receberá o mesmo prêmio". • 
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André Breton anota-
va, premonitoriamente, 
em Les Vases Communi-
cants: "O poeta do futu-
ro superará a deprimen-
te idéia do divórcio entre 
ação e sonho". Sua re-
flexão misteriosamente 
coincidindo, por afinida-
de, com a opinião do 
nosso Mário de Andrade 
que, dirimindo a questão 
totalmente acadêmica 
acerca do que seria, afi-
nal, um conto, confirmou 
com uma frase genial a 
intercomunicabilidade 
existente entre os de-
mais gêneros literários. 
Conto, por exemplo, se-
ria qualquer coisa que o 
seu autor chamasse de 
conto. Uma verdade que 
é, sem maiores delon-
gas, exatamente o opos-
to de uma boutade. 

Assim, tenho para 
mim que não seria nada 
relevante discutir a pre-
cisão do vocábulo ro-
mance aplicado ao novo 
livro de Nilson Patriota, 
admirável biógrafo de 
um certo Ferreira Itaju-
bá, das personalidades 
mais vivas da poesia e da 
vida norte-riogranden-
ses, que jazia há muito 
esquecido sob o pó de 
tanta indiferença. Indi-
ferença, de resto, tipica-
mente potiguar por tudo 
aquilo que diz respeito a 
vida do espírito humano. 

Mas, contemporâneos 
de uma sociedade massi-
ficadora que ama acima 
de todas as coisas a una-
nimidade; uma socieda-
de que treme diante da 
singularidade — mesmo 
as mais criativas —, aca-
bamos todos incorrendo 
numa outra espécie de 
nazi-fascismo na medida 
em que, por covardia ou 
alienação, contribuímos 
para a estabilidade do 
convencional e do este-
reótipo. Unanimidade, 

fruto malsão do rebaixa-
mento moral e intelec-
tual do homem dos nos-
sos dias, que gera o rótu-
lo, o arrumadinho, o ino-
fensivo cheio de glamour 
e que, sub-repticiamen-
te, de forma indolor, vai-
anestesiando homens e 
mulheres, mulheres e 
homens, na sua capaci-
dade de pensar com a 
própria cabeça. 

Romance? Mas não no 
sentido acadêmico do 
termo. Romance que, 
para Henry James, em 
The Ari of lhe Novel, çx-
trapola o conceito mais 
tradicional e passa a ser, 
oh delicioso direito in-
telectual a divergência, a 
mais independente, a 
mais elástica, a mais 
prodigiosa de todas as 
formas literárias. Isto as-
sim dito por um Henry 
James , que fulgura en-
tre os maiores estores in-
gleses deste século ma-
nual sem espírito e sem 
gosto, faz sentido, não é 
mesmo? 

Um Gosto Amargo de 
Fim tem menos de ro-
mance tradicional, de 
romance metido nos es-
partilhos da Regra, e 

mais de partitura, isto 
sim; de ópera que se 
concerta, para a raiva e o 
desdém dos puristas que 
não enxergam um palmo 
adiante do nariz, em 
desvairado ritmo de jam 
session neo barroco. Nil-
son Patriota, dotado de 
um extraordinário senti-
do musical, improvisa 
sobre aquilo que me pa-
rece ser o leit-motiv (tal-

vez fosse mais correto 
usar aqui o plural...) do 
seu livro: a solidão hu-
mana de Justino Ambró-
sio Pereira, personagem 
que é ao mesmo tempo 
um homem, um visioná-
rio — mas um visionário 
que reunisse em si mes-
mo algo de Quijote e 
Sancho Panza —, e um 
símbolo. Sim, um símbo-
lo dessa solidão quase 
divina e quase demonía-
ca que elege e estigmati-
za o homem e que se 
constitui, por outro lado, 
num dos temas mais fre-
quentes e apaixonantes 
da metafísica, do ser e 
do não-ser hamletiano, 
sendo tudo o mais decor-
rente e decorrência... 

Nilson Patriota faz e 
desfaz ao longo de sua 

narrativa, uma esplen-
dorosa malha verbal, te-
cida voluptuosamente 
com o entremeio de al-
guns lugares comuns, 
arrematados sempre pe-
la fantasia mais deliran-
te de que é exemplo o 
episódio da múmia en-
contrada no taboleiro 
inóspito. Há certa mag-
nificência fraseológica 
no texto de Nilson Pa-
triota que chega a lem-
brar a luxuosa poesia 
oriental, riquíssima em 
metáforas pictóricas. 

Muito mais ainda eu 
teria a dizer sobre esta 
sinuosa narrativa. Mas, 
dando por encerrado es-
te prefácio, deixo livre o 
leitor para que ele, sozi-
nho, descubra que o 
Amargo pode ser, no mí-
nimo atraente, quando 
contado com inteligência 
e criatividade. 

INSTANTÂNEOS DA 
VIDA — Com a publica-
ção de 0 Dia em que Ty-
rone Power Esteve em 
Natal (Retour Editora, 
Rio, 1983) o potiguar Ge-
raldo Edson de Andrade 
dá prosseguimento ao 
seu projeto literário vol-
tado para a recriação de 
uma cidade do Natal pro-
vinciana, cristalizada na 
lembrança do autor, ra-
dicado no Rio há mais de 
trinta anos. 

Crítico de arte, anima-
dor cultural e ficcionista, 
Geraldo Edson passou a 
publicar os seus contos 
em livros a partir de '79. 
0 Dia em que Tyrone Po-
wer..., seu terceiro títu-
lo, precedido de Dona de 
Pensão e Coração Parti-
do ao Meio, tem como 
pedra de toque a visita 
que o famoso ator, vindo 
de Hollywood, fez ao Es-
tado à caminho da Áfri-
ca, hospedando-se no 
Cassino da Rampa e 
constituindo-se num ver-

Nilson Patriota 
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dadeiro delírio para as 
suas tietes natalenses. 

Geraldo Edson faz 
uma literatura descom-
plicada, de uma objetivi-
dade que eu diria até jor-
nalística, a coisa valendo 
pelo que é e não pelo que 
aparenta ser, o que con-
tribui para uma leitura 
agradável do primeiro ao 
último conto. 

Filho de um Maupas-
sant, mas de um Mau-
passant filtrado por um 
Dalton Trevisan, Geral-
do Edson traz para a su-
perfície de seus contos 
personagens que pode-
remos reconhecer na rua 
e que se encontram em 
qualquer esquina do 
Alecrim ou das Rocas. 
Salvyano Cavalcanti de 
Paiva descobriu-lhe um 
parentesco com Checov, 
mas eu discordo. Falta, 
aos contos de Geraldo 
Edson, a nuança psico-
lógica que sobra num 
Checov. Para mim, o 
mais forte em Geraldo 
Edson é a criação de ti-
pos humanos, de gente 
simples e vertebrada, 
passional até, mas sem-
pre esmagada pelo pro-
saico de pequenos dra-
mas cotidianos. Restau-
ra Geraldo Edson, nes-
tes seus livros, a velha 
crônica de costumes 
que, pelo seu engenho li-
terário, vem animada de 
uma boa dose de burles-
co, de humor e de crítica 
social. 

VIAJANDO 0 BRASIL 
— Lançado em fins do 
ano passado, somente 
agora chega às livrarias 
da cidade o mais novo li-
vro da escritora Alcyone 
Abraão, a irônica autora 
de Não Coloque o Maca-
co Diretamente Sobre o 
Pavimento, livro sui ge-
neris que, tanto pela no-
vidade do assunto como 

pela objetividade do seu 
enfoque quase jornalísti-
co, se sustenta sozinho. 

Ficcionista (Chevrolet 
69 e Disritmia), crítica 
de arte, atuando na im-
prensa especializada de 
Goiás e do Rio Grande 
do Norte, Alcyone não se 
acomoda diante da vida 
nem teme desafios. E se-
gue recriando a vida, in-
cessantemente, impri-

Alcyone Abraão 

mindo a este ato fecundo 
um sentido de solidarie-
dade humana. Combati-
va por natureza, lembra 
aquele tipo de intelec-
tual à Albert Carnus que, 
sem tecusar o combate, 
recusa-se a participar 
das tropas regulares. 
Por isso, quando a grita 
das feministas tupini-
quins se fez mais acirra-
da, preferiu, na compa-
nhia de Anselmo Capari-
ca, iniciar nova bandeira 
de reconhecimento in lo-
co de um Brasil pobre e 
autêntico que jamais se-
rá capa de Manchete, 
porque lhe falta glamour 
para tanto e, mesmo, se-
gundo Joãozinho Trinta, 
pobre não gosta de misé-
ria; gosta de luxo... 

Percorreu assim mi-

lhares de quilômetros de 
estradas, participando 
do modus vivendi de ca-
da comunidade, vencen-
do rios e igarapés, atra-
vessando sertões calci-
nados pela estiagem ou 
submergidos na lama 
das enxurradas; defron-
tando-se com um quadro 
de miséria e desamparo 
que nenhuma Empresa 
Brasileira de Turismo te-

rá jamais coragem de 
mostrar aos turistas — 
nem mesmo como curio-
sidade tropical. 

Alcyone não se enqua-
dra em nenhum conceito 
estereotipado de mu-
lher. Dela se poderia di-
zer com justeza que é a 
mulher contemporânea 
de um mundo conturba-
do, violento e informe, 
que se faz diante dos 
nossos olhos perplexos, 
a cada amanhecer. Uma 
dessas privilegiadas e 
sofridas criaturas que 
sabem ver com inteli-
gência, ou seja, critica-
mente: analisando as 
causas, inventariando a 
extensão dos efeitos, 
abrindo perspectivas pa-
ra uma ampla discussão. 

Recusando e optando. 
Em suma, vivenciando 
sem preconceitos ideoló-
gicos. 

Quando passou por 
Natal, em '78, aqui per-
manecendo durante um 
ano, entreabriu uma 
fresta de lucidez no ma-
rasmo provinciano. Era 
natural, portanto, que a 
sua casa da Rua Apodi, 
558, se transformasse 
em ponto de referência e 
centro de debate intelec-
tual. Calasans Neto, Si-
ron Franco e Jorge Ama-
do foram alguns de seus 
amigos que por ali pas-
saram , deixando a marca 
vívida e inesquecível de 
suas presenças fertiliza-
doras. Anti-poseur, ple-
na de agilidade mental, 
sabendo temperar a con-
versa com salutar ironia, 
aliás um traço marcante 
do caráter dessa família 
Abraão, Alcyone possui 
ainda a virtude de saber 
conviver intensa e afe-
tuosamente, aliando a 
tudo isso a delicada sim-
plicidade de quem nada 
impõe, que é o segredo 
essencial de todo espíri-
to, de fato, refinado. 

POUSO POÉTICO — 
Numa edição conjunta 
da Clima e Fundação Jo-
sé Augusto, a escritora e 
poeta Stella Leonardos, 
do Rio de Janeiro, lança-
rá proximamente um pe-
queno livro que resultou 
de sua visita ao Estado. 
Em Pouso em Natal, lon-
go poema, Stella Leonar-
dos revive, poeticamen-
te, pessoas e paisagens 
da cidade; chama a aten-
ção para a produção inte-
lectual local, num can-
cioneiro, no mínimo, sin-
gular. Mas cheio de 
emocionalismo e afeto. 

FRANKLIN JORGE 
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ARTIGO 

Rearticular 
governo 

e economia 
GARIBALDI FILHO 

Não é necessário indicar, mais uma vez, os dados 
referentes ao nosso retrocesso econômico e social. 
Não temos dúvidas de que o Rio Grande do Norte, em 
termos absolutos, e em termos de confronto com os 
demais Estados da região, foi o que mais empobreceu 
nestes cinco anos de seca. Em todos os aspectos. A 
penúria do nosso povo e a fragilidade do que ainda so-
brevive em nossos setores econômicos, abrangendo 
todas as atividades produtivas no Rio Grande do Nor-
te, tornam lúcida e incontestável uma proposta, uma 
alternativa de solução, um rumo, uma estratégia: há 
necessidade de uma urgente rearticulação do Governo 
do Estado com os diversos setores da nossa economia. 

O Rio Grande do Norte é um Estado pobre. Isto é 
o óbvio ululante. Mas o termo POBRE, em termos so-
ciológicos, significa «quem tem apenas o necessário», 
«quem tem o necessário, mas não tem o supérfluo». A 
este respeito, aliás, lembramo-nos de uma lição do 
economista inglês John Stuart Mill, em seus «Princí-
pios de Economia Política»: " 0 melhor estado para a 
naínreza humana é aquele em que ninguém é rico, 
ninguém aspira a se tornar mais rico e não teme ser 
forçado a regredir pelos esforços que os outros fazem 
para se precipitarem na frente". 

Diante destas considerações tão evidentes para 
tantos que conhecem os problemas da conjuntura eco-
nômica do Rio Grande do Norte, queremos ressaltar a 
necessidade do Governo do Estado assumir uma posi-
ção, um papel de coordenação, de modo a ser real in-
térprete das propostas viáveis para a revitalização de 
nossa economia. Parece-nos, sem pretender ser donos 
da verdade, nem ambicionar conhecer a economia es-
tadual de modo definitivo, quê a crise econômica que 
se abate sobre o País, com as peculiaridades do nosso 
Estado e de nossa região, exige uma estratégia gover-
namental mais original, imaginativa, em que o Poder 
Público contribua, decisivamente, para a superação 
das adversidades que alcançam todos os setores eco-
nômicos. 

A rearticulação do Governo do Estado com as enti-
dades representativas de nossa vida econômica, cer-
tamente, talvez implique numa verdadeira «revolu-

ção» em termos de administração pública numa época 
de recessão. Esta rearticulação implicaria, inicialmen-
te, numa revisão das prioridades definidas pelo Go-
verno do Estado para o atual período governamental. 
Resultaria numa melhor identificação da ação da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte com os pro-
blemas e as reais necessidades do Estado. Citamos, 
somente para exemplificar, o caso da «Escola Agrícola 
de Jundiaí». Ela foi transferida pelo Governo do Esta-
do para a UFRN em 1970 na administração do saudoso 
Monsenhor Walfredo Gurgel. Essa transferência se 
deveu à lucidez e ao pioneirismo do professor Onofre 
Lopes, que descortinou em «Jundiaí» o local apropria-
do para todo um engajamento sério e eficaz da Univer-
sidade visando o desenvolvimento da agricultura e da 
pecuária no Estado. De lá para cá, infelizmente, os ru-
mos adotados pela Universidade foram outros e o Go-
verno do Estado se omitiu na questão, preferindo ter 
suas próprias ações sem conjugá-las com a Universi-
dade. 

Apesar da pobreza do Estado e das limitações de 
recursos do Governo Estadual há, ainda, paradoxal-
mente, muito desperdício de recursos. A estrutura do 
Estado é, hoje em dia, um «mastodonte», gigantesco, 
em que vários órgãos fazem a mesma coisa ou não fa-
zem nada. Há paralelismos. Por outro lado, se essa 
rearticulação tivesse inspirado a atual administração 
desde o início, certamente que a ação dos bancos esta-
duais seria outra, constituindo-se em instrumentos de 
efetiva revitalização da economia. 

Entendemos, por fim, que a rearticulação, aqui tão 
superficialmente proposta, tão sumariamente analisa-
da, despertaria os nosso» governantes para eliminar 
aquilo que se entende por ação «convencional» de Go-
verno, instaurando-se um momento novo em nossa vi-
da política e econômica. 

Lembramos, ainda, que a rearticulação é uma exi-
gência, um imperativo para viabilizarmos a livre ini-
ciativa no Rio Grande do Norte e combater as elevadas 
taxas de desemprego, em Natal e no interior do Esta-
do. 
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CLÁUDIO 

República Popular 
de Natal e Madame Zazá 

E se o Levante Comunista de 1935 ti-
vesse dado certo? Como hoje seria Natal? 

Pegamos o ônibus «Rocas-Quintas» e 
fomos fazer mais uma visitinha a Mada-
me Zazá. 

Batemos os pés, entramos e deitamos 
num divã. E que Zazá está modernizando 
sua tenda: o cliente consulta a bola de 
cristal deitado no divã. 

— Ando lendo Freud, explicou Mada-
me Zazá. 

Liga a bola na tomada, melhora a cor e 
sintoniza pro canal do futuro ficcional e 
pum! Estamos na República Popular de 
Natal. 

E começamos a passear pela curiosa 
República. 

Onde seria a Praça Kennedy sua frase 
" . . . Se a sociedade livre não conseguir 
ajudar os muitos que são pobres, não po-
derá igualmente salvar os muitos que são 
ricos", encontraremos a Praça Karl Marx 

e a sua frase "Proletários de todo mundo, 
uni-vos". 

A Praia de Areia Preta mudaria de no-
me para a Praia de Areia Vermelha, en-
quanto a Praia de Ponta Negra se chama-
ria Praia de Ponta Rubra, evidentemente. 
A Praia do Meio poderia ser chamada de 
Praia da Esquerda. 

Se o cidadão quisesse assistir um 
Abecezinho e América num daqueles do-
mingos, teria de se dirigir ao Giocondão. 

No Potengi, você poderia convidar a 
namorada para ver o pôr do sol na «Pedra 
do Proletário». 

Aí, perguntei se nessa República ha-
veria algum preso político: 

— Não, não vejo ninguém... 
— Nem certos diretores de jornal?... 
— Ninguém... 
— E quem seria o Presidente da Re-

pública Popular de Natal? 
— Dr. Vulpiano, ora essa! 

RN / ECONÕM ICO — Janeiro/84 45 



ARTIGO 

Acertos e desacertos 
ROSEMILTON SILVA 

Não se pode contestar contra argumentos bem fun-
dados e fatos da mesma espécie. Assim é que o ABC 
iniciou sua feliz caminhada no Campeonato Nacional 
deste ano, apagando de momento a triste e melancó-
lica campanha de outros Campeonatos que o futebol 
potiguar demonstrou a todo esse Brasil esportivo. 
Sem a necessidade de ir buscar longe seu meio time, o 
alvinegro aproveitou-se da situação do América que, 
também pela primeira vez, abriu-se de corpo inteiro 
cedendo jogadores para a participação do time de 
Morro Branco na competição. Para mim o mais impor-
tante foi o rompimento de uma barreira até então im-
becil e sem perspectivas de progressão, esse fator 
veio exatamente por conta de uma pessoa que poucos 
esperavam uma reação tão sadia e sem rancores de 
um final de Campeonato perdido. Disse aqui, por duas 
vezes que Henrique Gaspar voltou diferente. Mais 
disposto e sem acatar as frescuras levianas de alguns 
dirigentes que, parecendo não estarem com a cabeça 
no lugar, continuavam e até continuam com posições 
que não condizem com a condição medieval que o nos-
so esporte maior vinha mantendo sem necessidade, 
sem expressão e sem progressão na direção certa, no 
âmbito esportivo e, por quê não dizer, no sintoma de-
cadente de se chegar a lama, ao beco sem saída, a so-
lução inviável nem condizente com as carências finan-
ceiras que continuamos a enfrentá-las por importa-
ções absurdas e sem respaldo técnico para suprirem o 
investimento. 

Certos estão Henrique e Rui Barbosa. Congruen-
tes são aqueles que comungam de uma mesma opção 
H<>crl<> nnc ç! a venha, sobretudo, assinalar um período 
fértil e de construção na ótica convincente da certeza 
do acerto. Já se passou o tempo em que o futebol poti-
guar se baseava e se deleitava com o fim do patrimô-
nio dos clubes na inútil busca — exceto algumas exce-
ções — de jogadores de nome. Quem são os ídolos da 
torcida? Marinho, Silva. Mas quem sempre tem rece-
bido os maiores elogios? Dedé de Dora. Dali de Cur-
rais Novos, saído com cara de besta e rumando para a 
certeza da conquista de um lugar brilhante dentro do 
futebol. Basta apenas saber ser atleta profissional. 
Basta apenas querer sem manter em forma sem acom-
panhar o ritmo maluco de alguns grandes craques. E 
Sérgio? Com bola cheia. E Baltazar? E Zé Neto? No-
mes que não podem e nunca vão sair da boca do tor-
cedor porque sabem tudo de bola. 

Eu poderia dedicar até toda esta página para re-
lembrar nomes que passaram despercebidos pela fa-
migerada vontade de contratar um jogador de nome, 
gastando os tubos para trazer um veterano da segun-
da guerra que, na sua grande maioria, não veio acres-
centar em nada o nosso pobre futebol. Pobre no senti-
do financeiro mesmo, porque craque nós temos por 

aqui. Quem se lembra de Lima, Rómulo, Geraldo, 
Marquinho, e tantos outros que podem e estão quase 
se perdendo nas avenidas de Morro Branco e General 
Everardo sem que os dirigentes sequer os emprestem 
para outras equipes? Como eles, os exemplos são mui-
tos. 

Naquele histórico dia em que Henrique e Rui deci-
diram jogar a partida final pelo Campeonato do ano 
passado, ouvi da boca do presidente americano a fra-
se de que este ano o time teria uma característica dife-
rente: seria caseiro. Fiquei sonhando aqui com meus 
botões e vi expressões quase idênticas nas faces de 
Marco Antônio, Waldir Monterrey, Madson Fernan-
des. Enfim alguém estava raciocinando com clareza. 
0 nosso futebol precisa voltar a apanhar os garotos 
das Rocas, celeiro inesgotável de craques. Perguntem 
a Baltazar lá na redação da Tribuna do Norte. Vejam 
sua expressão ao se referir aos craques do Palmeiras. 
Sintam o mesmo e observem bem sua maneira de fa-
lar com carinho dos craques que habitam os terrenos 
da Segunda Divisão, relegada a um Campeonato — 
mea culpa também — que não tem a menor expressão 
em term.os de notícia. 

Venho insistindo nessa posição. Tenho batido fre-
quentemente nessa tecla e vou continuar enchendo o 
saco de muita gente. Até mesmo no Campeonato pro-
fissional é ruim para aqueles garotos nossos que se 
largam todos os dias em busca dos gramados. Quando 
alguém de fora é contratado, é o mesmo que tirar o 
pão da boca de um desses peladeiros. Tem clube aí 
que nem ao menos se digna a pagar o ônibus para a 
garuútda se deslocar para o treino. Os garotos vão na 
base do amor, na esperança cruel e amarga de um dia 
ter seu lugar dentro do time. Se matam, brigam den-
tro e fora do campo. Procuram aparecer de uma for-
ma ou de outra. E nada de nada. É vã o trabalho e é a 
soberba a forma como eles são esquecidos, como são 
relegados a terceiro, quarto e até quinto planos. 

E claro que o distinto aí deve estar dizendo que 
aqui nós temos um bocado de porcarias. E onde não 
tem? Quantas vezes os clubes trouxeram porcarias? 
Várias. Quantas vezes não se inve ;tiu em jogadores 
que se ouvia falar que ele jogava futebol num sei onde 
e que era bom? Muitas vezes, meu caro. Enquanto 
isso, os nossos garotos continuam uma luta desigual, 
sem nenhuma esperança, sem nenhum resultado posi-
tivo, sem nenhuma palavra senão de esperança mas, 
pelo menos, de acalanto, de serenidade, de «chega-
mos lá». Nunca se sabe quantos se perderam não só 
no caminho da volta mas também no da ida. E vão 
continuar se perdendo, até que um dia alguém real-
mente disposto resolva fazer o que os clubes de Recife 
fizeram. 
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NÃO HÁ CRISE QUE RESISTA A PREÇO 
BAIXO, PRAZO LONGO E PRÊMIOS 

E tudo isso que você encontra 
quando vai comprar um carro 
em F. ALVES NETO. O carro pode 
ser novo ou usado, que o preço 
será sempre o mais baixo da 
praça, com o prazo que lhe convier 
e financiamento direto. E ainda 
leva, como prêmio, uma bicicleta 
de dez marchas. Além de todas 
essas vantagens, 

F. ALVES NETO ainda 
dispõe de novas e 
confortáveis instalações na 
esquina da Prudente de Morais 
com Antônio Basílio, com área 
coberta de 1.800 metros 
quadrados e onde você pode 
escolher à vontade entre mais de 
100 carros em exposição. 
Vá conferir. Você só tem a ganhar. 

F. ALVES NETO LTDA. 
C O M É R C I O D E A U T O M Ó V E I S , N O V O S E U S A D O S 

Av. Prudente de Morais, 1977 Tels.: 231-3790 e 231-5910 
Natal — Rio Grande do Norte 



(!) PEPSI' e PEPSI-COLA' sâo marcas registradas da Pepsico, Inc. 


